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N Ú N C I O S ASS IGNATURAS ETC 
TODOS OS P A G A M E N T O S OEVB-

KAO S E R F E I T O S M E D I A N T E HECI-
f O PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
r C i / i P E T E N T E T A L Í O D E V E N D O 
1 fi M B E M OS VAI .ES P O S T A E S IN-
r i H I N O N O M E D O ADM1NISTRA-
I C .1 DA FOLHA 

• V T Í B O B e s p e o l n e a 

ADR IANO D E BÃFRÕH, CL IN ICA 

MT UMJA--Consuitorio : rua do Commercio, 
S, iln 1 ás 3. Residem a : ru» Ypiranga, 
«2. Tolephon , . 

ADVOQÀDOS- Drs . José Podro M a r 
:ondcs Cesar, .losii Augusto Ceaar e Ar-
luiuo Bolívar. Ei-rriptorio: rtia de S.' 
tento, n . 47, 

Díi N ICOLAU DE MORAES BARROS 
— P u tos, uiolesi 'IH de senhoras e cirur-
gia geral. Com i -1 pratica nas prinei-
raes clinicas d ' V:- T .-a r Paris. Consul-
l a a : m a do 8 . ri. ato, 45, das 2 ás 4 . 
liesidencia : ru» Sele de Abril, 40. Tele-
phone, 2(X). 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçAados e moderno» da sua pro-
fissío, por preços muitíssimo raz&aveis. 
Acftila pagamento rnt prestações, pre-
viamente contrariaria/.— Gabinete c re-
(idencia, rua Di ri ita, 11. 20-B. 

DR ^ r A M A CERQUEIRA- - sinniro--
Clinira medica em geral e especializado 
de criaiiga». fcesldencia, rua General Oso-
rio, K 3 . Telepliono n . 904. Coii.sultorio, 
rua Direita. .10, sidirado, do I ás 8 horas. 

DR . EI?A>MO DO AMARAI .—Da Fa-
cuidado de Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Sr/philis e 
moléstias da pelle. Consuitorio: rua de 
K. Bento, 4o, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D . Veridiana, 67. Tcieplio-
nc, 2GO. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consuitorio rua 15 dc Novembro, 22— 
ConsnHás, dos 12 ús 2 da tarde. Residen-
cia, n a da Liberdade. R7. 

ADVOGADO—Dr . Pedro dc Toledo— 
Accelta causas em 1* e 2* Instancias e 
110 i n t r i o i do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12. Bobrado. Residencia, rua 
GaivSo Breno, 33. 

DR . MATHIA8 VALT.ADAO^Cl ir i ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
v tas . aypliüiticas, do corai,So e pulniíto. 
Residencia, rna da Consolação 11. 2, te-
leplionç, C52. Consultas, rna da Qnitanda 
1. da 1 hora ás 8. 

DR . J O S E ' T O R R f N PE O L I V E I R A — 
AI ívooaro — Incumbe-se dc serviços na 
capital c 110 interior, em primeira c se-
gunda Instancia. Escrip.—rna de S . Ben-
to, n. 12. Res id—rua de S. João.u. 133. 

DR. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a me-
dieo-cirurgica e especialmente moléstias 
das orgams penitn urinários, pellr r Sff-
f h i tw , Onnr.li .1« 1 An 9, mm I a , ' l t u , , ' " l 

Be Novembro 84. Reaidencl», l»rgo da | '.'oes fabricai 
I lberdr.de, 66. Telephone n. 100. 

DR. X A V I E R DA S ILVE IRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 87, telephone, n. 921. Residência: 
rna K. João, n . 09. 

J. BITTENCOURT—DENTISTA — Eie-
ruta todo e qualquer trabalho concernen-
te ;í sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 2fi. sobrado. 

A L F R E D O C . P E R E I R A - R u a de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MORE IRA CAMPOS - Rua Marectía 
Deodoro, n. fi-A. 

6EVER IANO L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Beato, 7. 

Q l ü í l N Ó D O CANTO - Escriptorio e 
ag ncia, rua de 8. Beuto, 30. 

J . F . ' FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i rua de. Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Sauta Thereza, 8 . 

Á s v i o S e n e i a s 

d o I m p é r i o , 

violência, porque esta foi a origem da 

Republic» e «. exc. a applaudlu entliu 

Misticamente. 

Arrancar dinheiro do Theaouro e gas 

tal-o desordenadamente, ao ponto de re-

baixar o credito publico á categoria do 

da» naçSea faliidaa e tuteladas, ntto 

também violência, porque a. exc. , como 

banqueiro, não o impedia e, coroo parla 

montar, não o combateu. Isto lia de ser 

magnanimidade. 

Dcmitt ir lentes vitalício», reformar mi-

litares—tudo arbitrariamente, ao ponto 

de aerein reintegrados mais tarde pelos 

Tribunaes, nâo é violência, porque s. 

exc. foi delegado cnlii isiasta de ui~ go-

veruo que praticou tudo isso. 

Eui i t t lr papei moeda seiu auctorisaçSo 

do Congresso, não é violência, porque u. 

exc., como presidente do Banco da Re-

publica, auxiliou essas emissões. Isto ha 

de ser tamhem magnanimidade. 

Matar velho» servidores da pal l ia , 

como o baráo do Balovy; trucidar cruel-

mente paes dó família respeitáveis, como 

o barão do Serro Azul, não i violência, 

porque s. exc. foi alto auxiliar de um 

governo que o praticou. 

Queimar a petroleo criancinhas e mu-

lheres, como so fez cm Cauudos, não 6 

violência, porque s. exc., jornalista, não 

protestou contra isso; s. exc., parla-

mentar, emmudeceu aute tacs horrores; s. 

exc., chefe republicano, deu-lhes a con-

s a g r a d o do "seu benevolo o silencioso 

consentimento. 

Ceder, gratuita c espontaneamente, um 

trecho da pátria ao estrangeiro que lhe 

u ã i disputa a posse, como se fez no 

caso do Acre, nilo 6 violência, porque 

aii.da não tivemos a felieidu de ouvir 

as prelecções do sábio chefc republicano 

contra isso. 

Tirar dinheiro do Thesouro para em-

pregai o cm pedras que só existiram 

transformadas cm pacotes no bolso dc 

velhaco* protegido», não c violência, por-

que s. exc. , senador da Republica, não 

verberou taea factos com sua palavra 

veneranda. 

Tirar dinheiro do Thesouro, c, inde-

pendente de sentença final dos Tribu-

naes, dôal-o a políticos melllfluos e a 

amigos apressurados do Caltete, não i 

violência, porq"e s. 4cxc., parlamentar, 

s. ' i c . , homem de bem, n i o esvurmou 

esse in^naço com a lamina da sua lógica 

de aço. Esta» cousas hão do «cr ainda 

magnanimidade, 

Suppriniir b» eleições, num ri-ji. 

men que, pela Constituição, ti essencial-

mente representativo, não é violência, 

tanto que s . exc. acceitou o mandato d. 

senador, íwend»-*™««, gordas A< el. i 

s sem votos, nem votantes. 

Que vem/a ser, então, \ iolencia ? 

Que será Magnanimidade ? 

Ha de ser, natii ilnientc, o contrario de 

tudo isso que s. ex«. , com a habitual 

solennidade, tem appiaudido, auxiliado 

com o seu silencio, approvudo coin u sua 

valia de chcFo republicano. 

Assim, pois, concordamos plenamente 

com s. exc . : a Monarehia foi o pão c a 

mãe da violência no Brasi l ; o Imperador 

D . Pedro I I foi a negação da magnani-

midade. 

E , para rematar estas desprctcnciosas 

linha», que são uma prova de < unsider.. • 

ção ao velho republicano senador Ran . •! 

Pestana, permitta-nos ainda s. exc. qre 

lhe digamos: 

A. Monarehia foi violenta, foi violentíssi-

ma; o Imperador foi arbitrario, foi tyranni-

co cm cohibir com o máximo rigor o que o 

eupliemismo republicano chamou, lios dias 

primeiros de março de 18'J7, a justa ex-

pansão da ira popular. Sim I O povo é o 

mesmo, a multidão é a mesma: ella teria 

varrido como um vendaval, ao menor 

envite doa governos monarchicos, os ho-

mens que, sob as garantias das lei» do 

Império, não respeitaram nem as eis 

venerandas, nem o lar imtnaculado do 
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liera Bancos 
saccam 

Ha neos 
compram Ml veado 

9 .40 AM 
11.10 . 
12.45 PM 
1.05 . 
2 .55 . 

3 . a o . 
4.Ü0 . 

11 15[16 
11 15|I6 
11 29(32 
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11 31 [32 

12 d . 
12 d . 
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FIT tixo 

Ksfavcl 
Firmo 
!• irme 
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(Communicatees da Praça do Commercio) 

Bancai io . 
Part i .u iar 

Mercado fi ' :lie. 

: IO , 21 UO. 10) 

11 LÔ|10 

12 

ÍÍIO, 21 {2.45) . 

Bancario . 11 G 
Parti r. 

Mei udo, estável. 
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Sabe o Jornal que o «r . presidente da 
Republica foi ouvido sobre as modifica-
çfies apresentada» pelo sr. Serzedello ao 
regulamento da» facturss consulares, < ouc 
opinou pela fluppressfto das dispáiiçoes 
que têui motivado graves queixaa e re-
clamações do coinmercío extrangeiro e 
das associações commerciaes do Rio e de 
vários Eitados. 

Reproduzimos abaixo o topico princi-

pal do artigo de J.a Capital de Sidere, 

do qual oppoKunamcnte falámos enr te-

iegranima : 

•O patriotismo obrigará toda a nv;\o 

a levantar-se, pondo-te ao lado do go-

verno . 

Rodeámos Baza, embora sendo o p p « i 

cionistas, e puzemo-no» sob as orc eis 

de Pulido, para fazer respeitar os n o í e ' 

direitos feridos pelo Brasil- ha braçosV--

ra manejar as 101.000 e-pingarei»» M.u-

I .er e 1G0 canhões que existem nos a^.ie 

nacs do governo. 

Como medida preventiva, pediniocjri .c 

se mande uma -llvisào do exereito a 8a, .u 

Cru.; e se espalhe pelo caminho de Per>n 

Suarez, afim de qu i , esso se dê a inv..-

ão do A-ie ]ieios brasileiros, occupeiaos 

mmediat,. íento Corumbá e invadan-r. 

todo o E.iiado de Matto (Jrosso. BVmll 

vezes preferível um inimigo franco a'_.:!>, 

inimigo encoberto, e chegou o momento 

de se definir a » i tua .ão . LevarertSÍs a 

guerra aos pontos do Brasil que r s j í ' e.o 

nosso alcance, invadindo Corumbá, .<ão 

Luiz, Diamantino c Lopes.» j i 

Em ordem do dia de hontem, do 3*.'ia-

talhão, foi considerado preso o ca j í > 

Francisco Pinto Moura, por desobedi-n 

cia ao respectivo commandante. , 

*** 
O dr . Claro Homem de Mello, meili <j 

do Hospício de Alienados, obteve.": ' , 
dias de licença, cm prorogação daqueila 
cm cujo i,'oso se achava. 

O «r . deputado Rorzedello Correia 
tcbi pi-jii.ptos para opr» sentar á Com 
l i iLu^j três pareceres sobre assumptos do 
ImportUn-.U. 

O priiiiciro refere-se ao projecto dc 
vai i.is -eputados deste Estado, sobre 
crej-4.o e nin ou mais bancos, cujo ca 
pi;a', „té I -! mil contos, seria garantido 
p. .o F.stado com juros de ti a 8 ".V, para 
faz re empréstimos á lavoura, á ' a i . 
d 1'. l i . O parecer e contrario, já 
porque a taxa de l o e onerosa á 1 
v. a i« , cujo- auxílios para serem effica-
ZLS devem Ser a juro módico e prazo 
longo, j l porque o regimen das garantias 
ei-..asas |. ,i sobre « Estado pela má 
adi.,mis.ração das empresas desse gene 
to, qu%confiadas na remuneração segure 
a compensadora qu.j têm is capita.» 
, ia . :upÍP:. garantia, não uím entro nós 
foi,., eido úteis vaatag. its cconomka' 

d:i s ze ...as. 

• r..-, 

Acresce qu^ 
p' m i d j filtll 

qui 

O sr. Rangel Pestana, vellio e hoje 

pouco lembrado republicuno, teve, du-

rante o Impér io , muito mais respeito 

consideração dos adversarios, do que 

o tem tido dos"correlígionarios, após a 

Republica. Será talvez por isso que s. 

exc. insiste em aiiegar, da tribuna do 

Senado federal, as violências da Monar-

ehia e em negar a magnanimidade do Im-

perador. l i a do ser por isso. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito soiieiton do governo a 

instulluç&o a gaz nu coreto do jardim da 
Luz, correndo as despesas por conta da 
Municipalidade. 

— O mesma*sr. prefeito officlou á di-
rectoria de Aguas e Exgotto» relativa-
mente ao serviço de limpeza das galerias 
e boccas dc lobo. 

—A directoria de Obras foi auctorisa-
da a dispender, até a quantia de 7:Õ10S, 
com a construcção de passeios cm freuto 
ao cemiterio da Consolação. 

—Pagamentos auctorisados: 1:198$, 

DO DIA ASIE, 0 
Taxa 

de descontou 

banco dc Jngl . i-
» • • 

liaii; o da Fi ança. 3 »,» 3»,» 
BÍMKO da Aileitia-

nlm 4 «;. 4 
Mercado de Lon-

drcH, 3 raczes. 3 •/. % 3 5[1U a 3 
MeiCi.do dc Fa-

3 5[1U a 3 

i is, 3 iwczes . . 2 >U % 2 =. 
Mercado dc H. r-

üm, 3 iiv./.cs.. 2 "li 'a. 
Câmbios 

Si>i>ro 1'aris . . . . 25.13 25.14 
» lírux3llns . 25.1'.) 25.11' 
* INOVA-Vurk 4 .85 4,8 ' . 
• (i»:nova . . 25.13 25.15 
» Lisboa . . . 41 41 ' . 

Chequea 
i 'aris • CroJlal ia 100 100 
Fáris sobre lícs-

paiiha ,.i'8.50 381.00 
lati.-» 8o'.yrc Ucr-

litn 122 ; , 122 V, 
TÍTULOS 

9f?ASII k l R O S 
AjjD.ueei 

Ouro 18li) 1 1 i T'.i '/-J 79 'in 
1 > oi) 4 % Tii 77 
i H'JÕ õ °;y fit) M 1 , 
Fuadicí» õ 

5 % Oéste dc Mi-
99 98 »,. Fuadicí» õ 

5 % Oéste dc Mi-
na^ 85 Va 85 '!, 

Premio dc ouro 

FueDos-Aires. . . . 127.GO 127.50 
Cambio nobre. 

Londres 
Fuenos-Aires. . . . 48 9,1 ij -18 

As sessões do Club Republicano, em Vanorden & C . , pelo fornecimento do 

pieua rua de São Bento, de janciias aber-

tas e illumiuadas profusamente, não fo-

ram perturbadas por a lgum coronel Lu-

cidoro, de ordem do presidente de pro" 

vincia conservador, o d r . Rodrigues Al-

vos ; a rrocincia de São Paulo, de on-

de o sr. Rangel Pestana podia dizer o 

que pensava, mui livremente, não foi em-

paiteiada, nem o sr. Pestana foi preso, 

nem foi á Policia fazer declarações, nem 

teve a dita de gosar de algum estado de 

aitio, salvo o que a sua própria auctori-

dade de chefe decretava aos seus correli-

gionários nos dias de leitura de manifestos 

liilometricos. 

Por isso, acha s. exc. que o Império 

foi multo violento, ou, pelo menos, tão 

violento quanto a Republica, e que o 

Imperador não teve grandeza d'alma, 

Bem outra qualquer qualidade notável. 

Como nós, os monarchiata», tenhamos 

ficado entre aquellcs adversarioa que res-

peitavam o sr . Rangel Pestana, ha de 

permittir-nos s exc. esta» pobres linha» 

de apoio as seu modo de pensar de hoje. 

Queremos manifestar-lhe, mais uma vez, 

• nosso apreço pela magnanimidade que 

* . exc. revela em offender, depois d* 

Victoria, ao* adversarios que outr'ora • 

pouparam. 

Em primeiro logar, cnmpre-aos iafcer 

• que entende * . «xe. por violência. E ' 

regre de logfea estabelecer previamente 

• verdadeira significação do« voeaboloo, 

» aceepçlo em qoe t»m de »er toma-

Vejamo* 

—Levantar « a trop* contre as lurt«-

• quem jurarem fidelidade Bio é 

objectos de expediente a diversas repar-
tições municipaes, etn setembro ultimo. 

—Foi relevada a multa imposta a José 
Scaciotta. 

—Plantas approvadas: de Filoteo Fer-
rara, Paulo de Abreu Machado, José 
Monteiro Pinheiro e dr . Antonio Dir.o da 
Costa Bueno 

-Foram hontem publicadas as seguin-
tes leis: 

N . (509, de 21 de outubro, elevando 
vencimentos, criando logarts e dando ou 
tr»s providencias; 

N . 610, de 21 do corrente, auctori-
sando a despesa de 24:5001$, cora os me-
lhoramentos do largo da Estação do Nor-
te e revogando a lei n . 002, de G de se-
tembro do corrente anuo. 

S e ; | t i o l i o j n p a r u o I t i o , 

« s e r v i ç o < l c s ( a f o l h a , o « r . 

R a s l l e I i a t t i s t u . 

S. PAULO 

O mercado conservou-se paralysado 

durante todo o dia de hontem. 

Na abertura, esteve indeciso, declaran-

do o» banco» sacar a 11 I3[I6 e com-

prar a 12. 

A baixa noa mercado» extrangeiros de 

café nâo Inlluiu no mercado cambial, vi-

gorando a» taxa» aeim» até 3 horas da 

tarde, quando o mercado se mostrou mais 

firme, sacando o» bancos todos a 11 

31|32 e alguns * 12 d . , para dinheiro, 

havendo também letras de café offereci-

daa a esta taxa, e os bancos comprando 

• 12 1(32 

Com esta* taxas em vigor, o mercado 

fechou estável. 

O movimento do dia foi 

O Instituto Historico c üeographico 
Brasileiro, do Rio, resolveu nomear uma 
commissáo, composta dos srs. desembar-
gador Souza Pitanga, Henrique Raffard 
e Max Fleius», peio referido Instituto: 
coinmandanto Alfredo d'Avila Meneze-. 
pelo Club Naval; dr. França Carvalho 
pelo corpo docente da Faculdade Livre 
de Direito; Ju l ião de Macedo Soares, peto 
corpo de alumnos dessa Faculdade: Aze-
vedo e Castro, pelo corpo do alumnos da 
Faculdade de Sciencfa» Sociacs: Eurico 
da Costa, pela Federação de Estudantes 
Brasileiros; Henrique Baynsford, peio 
Club Acadcmico; visconde "de Moraes 
Luiz Barreiros, representantes do Grémio 
Paraense; para organisar a recepção ao 
sr. baráo do Rio Branco. 

As idéas approvadas para essa festa 
são as seguintes : 

Solicitar do governo e da Prcfeitu- . 
que o ponto dos funecionarios seja faci.l 
tativo no dia da chegada do b i rão do 
Rio Branco; 

Pedir aos mioistros da Guerra e da 
Ahtrinlia o concurao do maior numero pos-
sível Jas bandas militares, que estacio-
narão no eáes ; 

Dirigir proclamações ao povo, eonvi-
dando-o a comparecer a essa manifesta-
ção de apreço nacional; 

Solicitar dos chefe» das repartições 
que possuem lanchas e rebocadores qne 
os cedam para os que qnizerem ir a bor-
do, sendo o ingresso auctorisado peia 
commissão executiva; 

Solicitar do representante da Compa-
nhia de Gaz a illurr.inar ão da cidade; 

Pedir ao governo a iilumlnaçào dos 
edifii ios públicos; 

Pedir ao commercio o embandeirarnen-
to de todas as casas; 

Solicitar da escriptora d . Julia Lopes 
que adie a inauguração da festa das No-
res para quando o sr. barão de Rio 
Branco designar. 

Esta Idéa foi apresentada pelo «r. Al-
ves da Fonseca, representante A O Diá-
rio, e foi unanimemente approvada. 

O Sr . Max Fleius* propoz mais, e foi 
approvado, qae o sr. desembargador 
Souz« Pitanga dirigisse a primeira sau-
dação ao sr. baráo do Rio Branco, em 
nnn'e do povo brasileiro, saudação que 
ser* impressa em pergaminho e entregue 
nessa occasiáo ao íilustre compatriota. 

Pu sua vez, os »rs ronde de Avel-
lar, John Gordon, Oscar Danhecker, eoir-
men.lador José Pereira de Bouza, Carlos 
ScMosser, commendador Artlmr Leite de 
Vasconcello», Antonio da Silva Ferreira 
Júnior, Francisco Rios e Manoel Avelino 
Pinto Br iga , »e reuniram na Associação 
Commereial e deliberaram, eonstitnido» 
em commiaeào, juntamente com a dire 
etoria da Associação, promover, pelo 
eoTtmerric, manifestação condigna ao 
eminente bresUeira. 

A directoria do Interior vai entrCjar, 
mediante reeil.o, o diploma do cngeié: 1 

civil dr . Heitor Gergotich. 

.** 
•Requeira o interessado em terme .— 

tal foi o despir!.o quo deu o sr . st> -
tario do Interior a.j officio da Director, 
do Serviço Sanitario. communicando ou 

dr. Alfredo de Men Carneiro 1 . 
officiou pedindo exoneração do carg .-
inspector sanitario. 

Por determinação do dr . chefe dc po-

licia, furam hontem suspensos os fuc do. 

narios da secretarie da Policia, A f har 

Roberto dc Almeida e José Nunes Ra' 

malho, este por 30 e aquelie por 15 

dias. 

Trata-se de irregularidades commetU 

_das aquelie* func ionai'os denPrf 

Não será de extranhar que egual ,»eni 

seja imposta a um funccionario superior 

•la mesma secretaria. 

:'jn..c ,-e 
'-rc n ordem eeononii.-a do pa 

a nena faz:r leis para i 
cu' -ias. 

. ) pjracer é relativo aó p 
auctorisa o governo a aux.liar 

empresas, de mineração de ouro 
ei ' n fortes capi-.aes já emprega.1 
iiji- .:\,,!orc,ões ptsM.ii dar rcsultad 

a ró- : . l o de ter o EaUdo a pro-
iricda 'o na uma parte do ouro cxtralii 
d " . O p a u er é favorável, mostrando 

0 o v. 'e que ha em nilo ficar em 

1 - -.o i. ., d l exploração das r.ii.as de 
üu.o, i- riflo o imposto de exportação, 
es .i.e..., se ouro que aqui nâo poderia 
I. , devido á baixa taxa cambial, 
naturez-. 'a . .oeda que pr. su^ i s, rcaü 
f.air - se Co.. se reaii-ia a lei de ^ires 
ha:.i. R a ' ! a necessidade de fiear <> 
Tliescu-i d ^osse desse ouro para fur-
's'':'' .. Mo d.: garu j ' ia dar maior 
valor e n o r estabilidade no valor da 
nni-t moei'-, preparando-se stock metal-
I*--' |ue ur,, habilite, scuã<. ao regimen 
mrtaliii '0, ao menos a ama circula' io me-

tal. 
O 

ia.'o da inula.; 
t-atcjcr c relativo 

E ' um I 
eîtud 
p'.- base i 
V:.. ., a 
de li...p -te,r ua Alfandega do 
cto- ... a'istica Commereial 

•o, detalhado e r ;. a. ioa » 
q-je tomou o sr. Serzedello 
'emendas do sr. deputai» 

opiniões ex-ir ias nos trabalhos 
lo dirc-
d.. va-

* * 

Acham-se na directoria do 
disposição dos interessadas, ; 
naturalisação do súbdito iiesp 
Martins e do súbdito italiana 
lente. 

* 

Está encarregado lioje d » 
vacciuação contra a v ai I da, 

do Serviço Sani' .ri i. das 
tarde, o inspector sanitário 
Lindenberg. 

Interior, a 
s curtas "e 
iiihol l'ioiio 
Au.^eio Va-

serviço de 
na Direoto-
11 ás 3 ria 

dr Adolphe 

Os drs. João Monteiro c Rocha Fr."-

goso impetraram hontem ao Tribunal de 

Juatiça ordem de habcas-corpns em fa-

vor do sr . Arliudo Ferraz, de Andrade, 

indigitado andor da morte do mallcgra-

do moço sr . Mario Guedes. 

O Tribunal dcíet a a petição, devendo 

paciente apresentar se na sessão dt 

amanhã para ser julga-' . o pedido, con-

juntamente cor as Informações solicita-

das á chefia dc l olícia. 

i.. . pe . ,ões de assocíaç 
d . e . p í u a 1' hia, de 
d l ia , . 

'- r .r conclue por um lo " 
e' , onde consignou i l.'as com 

- r . tf:', az a lis 

i. L j.ue.-ção da estalisti. a 
portu.^o, • i lado da iie-essida i-- de e-., 

1 • tames ao commer. i-) extra;:g. ;ro 

ara.lor . de diversas ruas se. -, 
pela • dc bondes Merca.lo-Jardim 
L ... e pedir nos re. lanieui'.s 
l.i.ilii -if^uinte, que nos parece 
tod - iiistiça : 

e .-7 d i bond" que vem do Mercado 
. . . largo do Já, lüm, <• de toda a 

• ier"U que venha até ao larg.. de 
" o, que ficará sendo o ponto ter-

lui;- .1 .... l irha. 
ii'a syve a miii bairro es*, i-

cialmerue -..erário e é de toda a justiça 
qtn ne facilite ao trabalhador o iia.'.-

. ^ n V i u C i i t a s v ^ i u « " ^ " - ^ . - . p u » 
j.ague õua" passagens : urr.a ate 
do .'a . -n, outra desse largo ao dc 
Ler.' . 

P p E - ^ V f 

u H u ü : u u d 

A Tinos IH: nnvói .vEii — Na 'asa n 
43, da rua l u t r a Rodrigues, resiuem os 
irmãos José e Fioravante Moüinari, que 
fazem pr. fissilo de -ndedores anibuiati 
tes de bilhetes do loterias e agenciadores 
do jogo do bicho 

Ante hontem, o italiano Luiz dc Cessa, 
estabrle. ido com nm arinaze.u na rua 
J i ã o Tiicodoro,- 20, lendo f' ito jogo num 
certo bicho com o agenciador José Mol-
liu»ri, ganhou deste « .quant ia de 186$. 

Reclamando a Importância . a occaaUo, 
ledarou lhe <-s<- que o »atlsfaria no dia 

Inimediato, visto como soffrera grand.-
prejuízo , oin o jogo daquelledia. 

Luiz de Cessa conformoii-se co-n a des-
tilpa " I n r ni, ás 5 hoi s da t 'de, foi 

ter de novo ii casa do n i neiador, íazen 
li-se iieompanhar por V, enti Caxabona. 

tis irmãos Molliiiari recet rain n'o gros 
.eirainentc, teudo o Fioravante desa' ado 
i que ir-se á polici», porquantr asson-
con'li-;òes pecuniárias nào o a :.-(.,r, a\ft.u 

dispeud. r de prompto os .;.">.'j. 
Navei i dahi v.ol-.-uta altercação. 
Luiz. d : Ces.'a, d--ante da ^esjejsta gros-

seira do: irmãos Molliuari arrciretteu 
outra "lies, distribuindo murros, a torto 
a direito 

Não pod."ido attiiigil-os, poz em esti-
lhaço» os vidros las janeilas. 

Nesse momento partiram da rua dou.s 
tiros de revi,ver, sendo Fioravante, que 
pretendia saliir pela porta attingido na 

esquerda t«or uni dos projecteis. 
Kstibelec .-0-1 nanico cutre os italia-

nos, qee, attrahidos peia die -iissio, nban-
donarain o respectivas ortiços, agglo-

rando-se na rua. 

Vicente Cazabo a lo-
que l.ão fizeruiu com 
como nenii.iii.a das 

policia, que assistiram 

O sr. dr . ciiefo de poliria recebeu 
lioutein um telegramma do delegado de 
policia de S. Carlos do Pinhal, eomniu 
nicando t 'r sido preso o individuo dc 
nome Antonio Farini, pi .unciado r.a 
quella comarca por crime dc roubo. 

Farini pertenceu á ilebre quadii iha 
Magano, lia tempos pre a pela policia 
duqueUa cidade. 

X 
O menor Gonçalo, hesnauhol, com I I 

o'inos de e lad.-, filho de Pedro Gonçalr , 
residente á rua Cardoso Ferrão, n. 85-11, 
na occasiáo em qne brincava, hontem á 
tarde, no passeio em frente á rasa .1. 
seus paes, loi aggredido por Ura. chiai.. 
de t.d, que lhe vibrou uma bengaladauo 
ros'o. 

0 faet foi levado ao conhecimento do 
2" subdelegado da ;!• cireuuis-ripção. 

Exuminou o offendldo, qne apresenta 
va um fcrim.-nto no lábio inferior, o dr 
l lo iur io Libero, medido legista da poli-
cia. 

X 
1 L'ino—Cesar Alora, que reside por 

cima de nosso escriptorio, que xou se 
lio ..tem ao dr . Arthur üudge, 1" delega-
do, de que os gatunos penetraram ante-
I: ntein . m «u quarto, rurtando-lhe rou-
pas no valor apjiruxlmado de ßon^ftoo. 

A a ietoridad aliriu iuouerito sobre u 
faeto. 

X 
OBAVKSiMo Manoel Lucio Barbosa, 

proprietária da Charutaria Internacional, 
.vê at • d- s uni socio que agen-r 

ciava o jogo di, bicho. 
Este, tendo acceitado ha dias um je,go 

q::c ih : propuzeram .1 isé Leite e Ju io 
d" \ aseoiicelios, so. i ,s de u u a cliai uta-
ria existente na rua Quintino Bo-avuva, 
n . «-li , perdeu a quantia de í . t o o y . 

Q':.:.;'I'j os oous jogadores procuravam 
cr.ilioliar-sc da quantia, tiveram scieiieia 
d. que o agenciador se pnzera a pannos, 

Houve hontem baixa nos mercado* ea-

ropcü», como err- do esperar, devido ( 

grande passagem de ante-hontera. 

O Havre abriu calmo a 88 franco» • 

<5 cêntimos, com baixa de 3[4; Hara-

b rgo, estável, a .30 pfennings, cot» 

ia ixa de3|4, e Londres, a; 'thieo, a 30 s . 

3 d . , com baixa de 6 pence. 

LM Nova-Vorh, o mercado manteve-*» 

tnvcl o com cotaçâes inalteradas. 

Ao meio-dia, não liouva alto ;Jo n<M 

preços do Havre, ten-lo-5e dado uma ali 

ta parcial de 1|1 de pfenning ein Ham-

burgo. 

Entraram no Rio de Janeiro 13.600 
an us e era Santos, 48.947 saccas. 

A pessugem foi de 11.720 saccas. 

O mercado abriu calmo e comervoti-s» 

110 mesmo estado até o re.harc to. 

P.idc dizer-se que a base maxima foi 

d. 455500, liase de commissarlo, real, que 

di fere na verdade da base que os com' 

prad ires af í irmam muitas ve: es pagar, 

classificando os lotes ú tua ve ie. 

Nas cotações dos preços em . etos, de-

ve-se sempre ter em vista essa lifferea-

ça. pois qu* certas Informações uai com-

preiirndidas dão como resultado cotaçõej 

absurdas. 

Tornaram-se conhecida» as vendas da 

20.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

'.Telegramma» . I O Commercio de S3? 

U-
e. po 
CUSS.li 
t-yls i 
lier : 

iniiti 

pape, 

las reunira : se - a-
ten.po e trat.aii.-i 

i :. approvaraiit ta 
adu da Orue:., de 

legre, i.u 
do Ca 

A Federação, de Tort 
cou o manifesto do dr . Julio de Cast: 

, recoiiiuicndando o di senibarrador 
Borges Monteiro á reeleição de presiden-
te do Rio Grande da Sul. 

Noticia o Correio do Foro, de Porto 
Alegre, que o gov- rno do Estado, de ac-
eõrdo com o da União, trata da abertu-
ra do porto das Torre», oudo haverá an-
coradouro s-guro para os transatlânticos 
que demandarem o Esta-i . desappare-
cendo efifdin as difficuldedes que -actual-
mente offereee a barra oo h io Grande. 

Accreseenta o mesmo jornal que o go-
verno do Estado trata de levantar na Eu-
ropa um empréstimo de vinte mii contos 
de réis, quantia essa quo será applicoda 
na construeçãn .lo novo porto, nas ubras 
para a canalisação e abastecimento de 
agua, rede de ezgottos nas priiieipi«*» ei 
d des do Estado, construcçfto do vias 
férreas, edificação de um paiacio p »ra 
governo e outros melhoramentos. 

Todos os arrabaldes da cidade do P 
to Alegre serão iíiuillinados a luz e! 
ctriea. 

d" l'azeii'-i 

O governo do Estado do Miuas remet-
teu para Paris cambiae» no valor de tre-
zentoa uiil franco» destinados ao serviço 
da divida externa a vencer ein janeiro 
próximo futuro. 

O sr. presidente da Republica teve an-
te-hontem d »-morada conferencia com o 
deputado Serzedelio Correia, auctor do 
projeeto abolindo os impost. a inter-esfà-
doa- », no sentido de serem feitas ligeiras 
modificações, afim de s r o mesmo p-r 
jeeto votado este anuo. Feitas as resal-
vas sobre os direitos dos Estados, diz o 
Jornal, é quaai eerto que o projecto se 
rá acceito e ainda votado este anno tan-
to mais quanto o novo presic'ente i con-
trario a esses impostos, conforme se vê 
dos avisos qne expediu como ministro da 
Fazenda. 

Na petição que o sr. dr . Raphael 
Correia da Silva dirigiu ao dr . Join fe-
deral e que foi publicada hontem n a t a 
folha, convém rectificarem se os dous se-5ninte» erros : 2 ' colninna, 4* linha, 
nrisperieia, em vez de prrinfricia, 

i 1 1 colnntna, linha 89, perimidos, em 
vez de permit tidos. 

li COIlressãi 
dr. Antoni Carl 

Vão ser impressos 10.000 avulsos da 

parte do relatório do ministro do Exte-

rior da Bolívia, que »e oceup* da ques-

tão do Acre e da» reclamações do Bra-

sil. relatorio de que demo* aotiela minu-

ciosa hontem, em extenso telegramma de 

La Pa} . 

I ; Mi.-s.to uni a 
c'o u. i".' ' t 1- i l , da (.'-.aia 
es -oil.-. i!e ambos os sc.ros na 
João Ha Bocaina; 

i:", nrojccto il. 35, < 
, " i " jna Camara, com parecer 
cti-i"u • ' • o governo a u h ir 
de «OIUOIL-ÏI inte CONTRE .'Ï 
. eenrrer . - despesas com os ( 
rae-. d.- parutorios: 

:-! ', U„ . -.'.' de 1902. tanib - a da Cr.-
nin.-a, - • i.rec-r n. 33, fixan-lo a for-
i.a pui iica -!o Estado para o exercício de 

cas . . 
lAMAIl .V 

Os f j n r l p o n t u a c s cor 
.'oiiiT ree-raei hontem em mi 
(•«, -alhfuUo-sc peias bail'ii-'a: a i.oi.. 
fatal . 

Com risco dc uma icsolarão, queiman-
do as pest..ras e sôand . opete mar-
ci-.l, o . i:o coroni-i ! ' ie !. . de 
fi a pu. io, u acta rai • pelo i.: - i-
eo sr. José Vicente, cr:; cstyio a U j j-
suet. 

Os rjrudes, habitii3 ' 'oi á cantilena, eo-
ni. çarani u borejar a lio--
m e eram. soniiando com a dt 
ret. ul.rygio. 

Tal foi o estado de soinno 
s.iinen'e rsbii^alharam os o 
1-aic ao «oui de ma tre;>::.nd.-i 
sr. t aries Por'o, ata ad - de 

O sr. i'a-iiia Sall'-s. ness-; 
l.'Z s-. ar il xiiopiioiie 
assembiéa atteiição e 

t ie-i se começo 
O trailer in 

Fr-'itas, »-Iii toni tun.' 

O sr. Rodrigues u s 
como sempre, - ofi i. 'o 
art nonecan, eneartou 
projecto ereand.i uinn e; 
feminino no bain ) do 
nesta caj.i a!. 

O sr. Antonio Loba, desprezando a 
lettra do regi ir: e i to , Me ou emendar o 
projecto ereando earçus de depositar .s 
públicos em varias eom ir-:as do E«tado, 
mas gregos e trova nos prote Iara , cas-
sando-lhe a palavra e o enthnsiasn.o ora 
tório. 

O pro jecto . . . passou, apoia-lo inccn i 
cioiialme-ite pela maioria e rejeitado p.ea 
minoria qne fez declaração de v..tos, 

Annunciuda a continuação da dis.-us * • 
do projecto fixando a despesa e orç.n o 
a receita para n» grudes do futuro exer-
cício. ergueu se, inesperadamente, o chefe 
doa chefes, sr. líiibW i Júnior, declarando 
que se escusava de defender os aet. s de 
governo e a «encyel.,pedia legislativa», 
por estar convencido de que os bons pa-
triotas eram incapazes de uma traição, ' 
negando o seu voio de apoio. 

E dada a senha do dia, os alliado» do 
chefissiino não abriram mais o bico, en-
eerrando-se a discussão do orçamento. 

Não havendo, porém, numero sufficien-
te de. votantes, encerrou-se a funeção, 
retirando-se os inquilino» do Estado em 
çompanhia do futuro pachd Don Rubião. 
segundo a propbecia do sr. Oscar de 
Almeida, que de nada desconf ia . . . 

FALSTAFF 

l ' A T I U A « i O H T \ ? 

— DE POMBAL A P IRES FERRE IRA — 

c o o 

OR. MARTIM F R A N C I S C O 

(3* edição) 

Vende-se neste eacriptorio 

Preço l.Çnnn 
Pelo correio l j . ^ lO 

Sobre o facto f-
tendo a policia posto a 
do criminoso. X 

MACS PAOADORFH — Litiolfi Ignad' 
italiano, rasado, vidraceiro, r^si 
roa Teixeira Leite. n . 40, sendo credor 
de Caetano de tal, pela quantia de 20$, 
dirigia-se hontem, á tarde, á casa deste, 
afim de receber o pagan»f»if > daquella 
quant ia . 

A l i chegando, foi recebido por Caeta-
no e sen filho Carmo, a ben^aladas. 

O credor levou queixa do facto 1 po-
l i da , tendo sido medicado na Reparti-
ção Central pelo dr . Honorio Lib- ro. 

Linolfi Ignacio apresentava ara feri 
mento contnao na parte snperio e media 
da região frontal e oatro de '»rma an-
gnlar, com deslocamento <ia oeile, no an-
gulo interno da regiáo palpebral. 

Foi aberto inqnerito sobre o íacto. 



• w e e * 
V « "h . 

i: dezembro, M •/• ; na to , 81 

abr iu aataval, c pm .bk lM 

4a T kora« 4 t M i t e , p i m i 

aaoda de S u t * Cra? , M ge-

I Berel Teixeira Jetilor, chefe de d i u com-

J mlasla, o aegaiato telegr.mma : 

« • » » * * I -C ta f tmo« «qui eeni novidade maior 

O Berea d o abria apathico, cora baixa 11 " « » fadiga doe an ima . . . Hole, 

» _ • a e d . 
• : dezembro, 30|9; maio, 81(9. 

VOTA- YORK (2 55 da t . ) 

O mercado abriu eatavel, 
^a l terado» . 

com pregoa 

M T A T I S T I C A S E M A N A L 
Stock noa porto« doa Estados Unidos : 

I . U 8 . 0 0 0 , contra 3.491.000 .acras. 
« t r a g a » .e in .naei , 81.000 contra 

141.000 aaccu . 

vlairel, 2.800.000, contra 
I «accas. 

• f c a s 
I .Tt t fOOO 

T E L E G R A M M A S 

Barrls» especial é'O Ctmmerci» 
rf» Si» Panlo 

todoa o« «aradorea 

ha ao quintal . 

A caaa Iam d latrina«, 

aa caixa» da agua iaatiliaadaa. 

Tem nlgaoa quarto« cujaa paredea M o 

.. - — i de.madeira e lona. 

° < m v < ! n l , " , t ' V " ' " ' H O medico mandon in t imas« , p . , , que 

* " ' . , „ ° m c " M 8 , k ' m , l M h * 0 moradores " o . L d a , ter-

do na rio Ck.rloUe v i r l o p r . . e . c i . r os reo, pára que foasem d e m o l i d o . « « p . , -

exercido, de c „ i „ o . O Charlot,e está tiinentos de madeira e lona e fosTm co". 

na c„ .Mda de Sepetiba, para onde ha ccrtada, toda. a . latr ina, 

daqui linlia do bondo. Quarta-feira, multo 

eido, marcharei para o Realengo, eom i SANTOS s i 

destiuo a J . c r c p a g u á . O terreno aqui Pelo vapor franco, / . „ « f l ^ o h , g . d . 
f " r o r e c e » «1'erioncia»; é e x c c i - 1 hontem d , Buenoa-Air», entraram quatro 

Aagaaentaa i aa < I H I « M i « « 

<o daa I 

vameuté plano.» 
caixotes com 20.000 libra« para o Ion 

dou und Hirer 11«!e Bank. 

R IO , 21 

Coaata qne o w . presidente da Répu-

Nica aa ignard amanha oa seguinte» de-

Foi nomeado hoje pelo ar. inapector da 

Alfandega desta cidade, para gnarda da 

mesma repartição, o «r. José Alvares de 

Oliveira. 

O sr. inspector da Alfandega auctorl-

sou hoje u rest i lulaIo.de 545.»GOO a Pi-

rola & Maccliiortuttl. 

v f ! VI 

| | 

• M J 

1 1 1 

Promovendo a contra-almirante o» ca-

f i t tea de mar e guerra Alves de Barros, 

Ibafo de »oa casa militer, e Alexandrine 

de A lencar ; 

Promovendo a capitães de mar e guer-

ra os capitães do fragata Dias, por an-

tiguidade, e Ramos da Fonseca, por me-

recimento ; 

Promovendo a capitães de fragata o 

•apltto de fragata graduado Alvares 

Paaaa e o capitão-tenente Ernesto Mido. 

li, por merecimemo; 

Promovendo a capitães-teneiites oa pri-

nelroí-teneutei Alberto Fontoura, por 

«tt igaidade, e Manoel Monteiro, por me-

reclmento. 

Corre que o capitão de mor e guerra 

Rodrigo José da Rocha, sendo preterido, 

iaixará-o cominando do corpo de mari-

aheiros naclonaoa, baixando ent io uma 

ordem do dia era que salientará a injus-

tiça flagrante do governo e revelando a 

aua descrença no regimen republicano. 

RIO, 21 
Senado. 

O sr. Rangel Pestana, tomando a pa-

lavra, começou dizendo que, por motivo 

do sérios incommodos de saúde, não tem 

podido comparecer ás scsíüe«, deixoudo 

por laso da tqmprir a sua promessa, 

quando discutiu o projecto do f ixafão das 

forças de terra, de discutir também o 

quo fixa os de mar. 

Vem demonstrar que este ultimo pro-

jecto do governo, já approvado pelo Con-

gresso. absolutamente não corresponde ás 

necessidades da marinha. 

O orador extendeu-se depois cm varias 

considerações, respondendo á con tes tado , 

do sr. Moraes Barros, cora relaçío aortos K , f " m r ' , h a s - • • • • • • • . . ' . .' 

do governo do Império em confronto com „ 

os da Republica. ' bom m a . . . . 

X « ordem do dia, não houve mu 

Rendimento, fiscaes : 

Alfandega 
P a p e l . . . ; 
Ouro 
Consumo. . 

SANTOS, 21 

V F Ä R B , H 

"A Coafederagl* Serai da I t a b d i ae-j 

oelton o alvitra da « a . p i n r aam a m 

té nacional doa arfaalraa para ama aaç l a ! 

comum m sobr. aa ralrladlcagCaa daa apa-

rarioa. 

P A R » , t i 

L'Eclair noticia koja qaa aa govar-1 

nos da Inglaterra a da França j á nomaa«i 

ram as commlaaSe. da delimltaç«* 

fronteira do norte do Niger e do l i g a i 

2 2 

I m P récita 4 t 
a a a f i a H a I jr iaa B a — a 
I 4 m m a, pala I » vea Mata 

*S 

M R M I l a a fa r te de iratagoalata, 
„taa-aa a » p r . n o ligeiro ara. 
Ueaaajra, firmando daflaiUvameate 
u aradtaa da béa ar t i aU . 

« a h ama raa oa M a . aeaka-
' eetadM da saato a de music., inter 

" » Lakmi ooaadaaeloaa mente 

M M F e d e r a l 

O d r . l m a a . d a 4a O w p o a , 

eptaaa pels 

da k * a a r l t a 
I , _ - - - F . M a a a ã i Ã b ea 
• • " » a da Oana i o da kakrr* d a L. 
am Xiririca, a acuada da kavar 
ama mala eaateado rwh t r adoa 

~ ° . * r o Castra, j o b M a r a l 
f a . aublr com vlata aa ar . praoaradnr 
da ÜMabl ica a pet ição «aa Ike foi aar« 
« • • • * » • » « • • pelo dr Raphael & r 
rela da « I v a , am do . daaaaciadM no 
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ibalho ao chefe de orcheatra para nublicámo» n i ^ „ para I publicámos na Integra ein noaao numero 
Mnda como diiem o . i t a- lde buntem. 

Tchad, na Africa. F o r u m 

L O N D R E S , U 

Noticiam do Aden q n . te logrammuir i l l 

recebido, informam que varlaa c anhoae i- I-Q — 

ras italianas, ein aguaa de Uodeidak, aa Sbleacl 

opanhal-a, _ _ 

moa, mi* cantante tempitlm. 

toadaaiu M muito bera eiu toda a ope 

casUndo . voe . l i , .ndo exoellento-l O dr . Monteiro de Barro», procurador 

d» d . v S J S I L i i ' j ® " i " ' * r e o , ! ° « T d e J o " 1 u l 1 " R l b e l ™ -)<« Santo. Camargo, 
1I0 de escabroaldade», n l o sé pelas dif- .usento, «ggravou para o Tribunal de Ju«-

-Maa da voo i l l u ç lo , como pela «ua I tlça da aentança do jaix da a» vara, dr . 
. . . . I Maria Bourroul, que trancou a f . l 

n»o podemo. dizer do tenor Mencia de Almeida * Pinto 
qne ,no papel de Ocra/do, dando -rCom v W a ao dr . Monteiro da Bar-

odia - 1 — ' — • Arabia. ameaçara bombardear esse por ta , f » a * > . quanto p5dfa dar. n l o conseguiu I ro^ foram oâ  au taã de p r õ ü i ú d'à m Í-

se os piratas que infestam aqnel la. par» . . . . . . . í j . j _ | taa em que é auctor Manoel Alvea Baa-

gens 11S0 forem preaos. 
M . _ . . , . , I - - » »uwiur mniioei Alvea m 

. . . S C J ? P 1 B l ? , V U i e , c c < l r d o c o , n 0« I « e réo Antonio José P iment . , para 
eeua raeursos artísticos. I auctor f>Ur « u ....... i . j 
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Recebedoria de Rendas 

artístico., 

O baixo Nlcolotti foi ura bom Nila-

L O N D R E S , 81 * » " ' * » • «ando justamente appiaudido nas 

A legaçRo colombiana neaU capital ** *>'t0 

desmente o beato de que o presidente da tt.°/vXS, í n d ^ b ê m * P e q U C , l a P * r l e 

Colombia, Marroquim,havia . i d o apriaio-1> O . atilités ara. Ida Poll a De Marca 

nado pelos insurrecto«. lportaram-ee acertadamente, «ilientando-

— I » a primeira no delicado duetto com 

L O N D R E S , 81 f j * iS" í r d o 1 0 ' , c t o ' ' 0 u l t i n "> . "> sceoa 

O Standard publica hoje um telegram-' ' - J ' 

0" jn ix substituto feder.l 

• Uuaoureiro da ag»ncia do Correio da 

taç lo Central, da estrada de ferro do | eas devo ficar 

mesmo nome, Antonio Bezerra 

canta, accusado. dc auctoria de um 

(alque verificado naquella agencia. 

Uaa [rado as revelações do pessoal 

la Hjrgiene, o estado sanitario desta ca-

pital é bom. Tám sido registrados no 

fluxiino 40 obitos por d ia . Hontem ape-

nas se registraram 33. . 

Hoje, o temperatura elevou-se, mas 

ameaça chuva. 

para votações. 

R IO , 21 

Camara dos deputados. 

Continuou a discussão do orçamento 

da Guerra, orando o sr. Olvidio Abran-

tcs. 

Em seguida, procedeu-se á votação. 

Entre outros, foram approvadas as se-

Kuiutes emendas : 

Do sr. Thomaj Cavalcanti, determiuan-

do sobro o pessoal do Hospital Central 

do Exercito; 

Do sr. Barbosa L ima e outros, crcan-

do a verba de cem contos de réis para 

construcçSo do linhas de tiro nas sédes 

R IO , 21 dos commondos dc districtos militares; 

absolveu o j Do dr . Paula Ramos, determinando 

es- que a construeçüo das linhas telegraphi-

do L'as devo ficar a cargo da Repartição 

Cavai- Geral dos Telegraphos; 

Exportação 
Impostos 
Estampi lhas . . . 

62:293*288 
1.38lS«i>0 22*200 

Somma 

ma de seu correspondente em Shanghai, 

noticiando que 4 canhonelru ing le ia . 

guiram para Hankau, onde f icar io á dl.-

posiçilo do representante da G r í Breta-

nha. 

Ess.1 medida foi tomada á vista da in-

'ufficienc in (Ins satisfucyOes dftdfts pelas 

03.t)97$088 J auctoridadea chinesas, com relação ao 

sassinato do vários missionários na pro-

fi0;99'ijí8l4 i viucia de I l iman. 

10:038^i85õ 

PAR IS , 81 

T , „ . „ „ „ . . , . 1 N " sessío da Camara dos deputados 
Jaxas que vigoraram hojo para vales- i,„- , ,. ^ 

ouro da Alfandega: l J ™ , a l e » Imje, no correr da discusslo das Inter-

Em eguai data de 1901 
Alfandega 

Recebedoria 

SANTOS, 21 

Coroa afinadoa e o corpo de baile ra-J 
guiar 
I A orchestra delineou- brilhantemente a 
finíssima orchestraçào do maestro fran-
HCei, imprimindo o preciso colorido a todo 
a spartiio. 

sse resultado foi devido aoa acurado, 
ensaios e á ségur» direcçlo do maestro 
Hlonrio Polacco, incontestavelmente ar-
tista dedicado o competente, que se ea-
merou tainboin era concertar a delicada 
composição de Léo Delibes. 

no» dâ a 

London Bank 
British Bank . ' . . . . 

Brasilianische Bank 
Banco Commercio e Industria 
I t her Pialo Bank 

11 13[1C 
11 27|3i> 
11 13M0 
11 27|32 
11 27|32 

R IO , 21 

violenta a peste Em Campos, continúa 

tubonica. 

Para alli seguiu o dr . Jorge Pinto, di-

rector da Assistência Publica do Estado 

4o Rio. 

R IO , 21 

A Federação dos Estudantes Brasilei-

ros telegraphou ao sr . Santos Dumont 

felicitando-o pelo primeiro anniversarió 

da conquista do premio Dcutsch. 

des-1 Da comniissSo de Obras Publicas de-

terminando que o governo, dentro dos 

verbas orçamentarias, continuará a con 

strucçSo da E . F . do Paraná a Matto-

Qrosso. 

Foi rejeitada por grande maioria a 

emenda auctorisando o governo a rever 

a tabella dos vencimentos dos ofíiciaes 

do exercito. 

O projecto, depois de nmanlnl, será 

enviado ao Senado. 

Foram approvados ainda cinco proje-

ctos sem importância. 

Na sf-gtmda parte da ordem do dia, 

continuou a discussão do Codigo do En-

sino, orando o sr. Rodrigues Doria. 

Passando-se ao expediente, pediu a pa-

la* t u o sr. Landulpho Serra, que res-

pondeu o disenrso do sr. Generoso Pan-

ce, proferido 110 Senado, sobre a politica 

de Matto Grosso. 

SANTOS, 21 

Telegraninia do Rio offixado hoje ao 
meio-dia, ua Associacão Commercial : 

Entradas . . . . 13 «00 

Embarcadas . . . . ' . ' 10.000 
Mercado, calmo. 
Entrou do norte o vopor Chile. 

pellações sobre as grèves, o . r . Selle 

apresentou o pedido de um credito di 

do i . milhões de franco, para aoccorrer 

o» grévista«. 

A votação desse pedido foi adiada para 

quinta-feira. 

0 sr. presidento da Republica visitou 

l iojn á . 101|2 da manha, a Repartição 

1 JecVetario, dr, TIiomãz'Cocki-ane, rc" 

cebendo bôa impressão do que viu c ob 

Mrvou. 

Diz-se cm Petropolis que o governo 

Io Estado do R io transferirá para Ni-

itlieroy, antes do fim do anno, as repar-

açSes publicas, dependendo isso da rea-

lisaçío, era Londres, do ura empréstimo 

dc um milhão eslerlino. 

, „ J R IO , 21 

A Federação dos Estudantes Brasilei-

ros convidou o sr. Magalhães Azeredo a 

f«zer, em breve, uma conferencia sobre 

Emíl io Zola, o telegraphou a Anatole 

France, dando pesamos pela morto do 

grande escriptor. 

A mesma associação enviou ainda so-

&re o assumpto uma mensagem ao dito 

Anatole France. 

Ainda na sessão da Camara, hoje, foi 

approvado, era segunda discussão, o pro-

jecto crcando sindicatos agrícolas, e re-

jcltada quasi ii-anlmomcnte a entenda do 
1 * * Si Trf tilfroí 

da Escola Militar. 

Foi também iniciada n discussão do 

projecto do sr. Scrzedello Correia, visou 

do acabar com os impostos inter-estadoaes 

c intcr-municipaes. 

Consta que a Camara votará a prolii-

bição dos impostos sobre mercadorias 

que não tiverem perdido o caracter de 

importadas, consentindo apenas na taxa-

Cüo de impostos de consumo. 

SANTOS, 21 
Relação dos exportadores que hoje na 

garani direito na Recebedoria do Ren-
das : 
Krischo & C 

Naumann Gepp & C . . . 
E . Johnston & C . . 
Theodor Wille & C . . . . " 
Schmidt & Trost 
Hayn & Roseuhcln . . . 
J . W . D o a n c & C . . . 
Carl l lclhvig & C . . . . , . . " ' 
Holworthy Ellis & C . . . 

Salles Toledo & C 
A Schirmcr & C . . 
F . Martinelli & C '.'.'.'.'. 
G . Fischer 

Companhia Mechan i ca . . . . . '. 
Henry Woit je 

Matherson & C ' ' ' 
Alberto Re i s n i a nn . . . . . 
F . Carmo & C " 
Antunes dos Santos & c " ' 
Aguiar Pereira & C 
J . Severino Di . ts . . . 

F . Matarnzzo & C "' 
Diversos 

10:9725500 
10:1881^750 
9:4055000 
7:838.^200 
0:2705000 
3:1355000 
2:3515250 
2:2125271 
2:508^000 
1:5075500 
1:3185681 

PARIS , 21 

A convenção dos mineiros da Wilkes-

barre acceitou a proposta de arbitragem. 

Os operários voltarão ao trabalho 

quinta-feira. 

WASHINGTON, 21 

ComniimicaçSe. oriundas do Ministério 

do Interior informara que o governo 

norte americano não tem conhecimento 

offieial da existencia de tratados accre 

tos de alliança entre Estados da America 

do Sul o da America Central, que pu-

dessem affectar os interesses dos Esta-

dos Unidos. 

; « r r i d a , agradando todo. o . art ista, ouè I c o " v i d a d o « magnifico Inncheon, fornecido 
tomaram parte ho p r o g r a m a , a c P«'» « ? » Çastcllões, seguindo-se brilban-

Amanha, haverá novo espectáculo, em I n 6 »" 'mado baile, que se prolongou até 
- reapparecerío os melÉores . r t i s t a . / " ' ' ^ „ 

,11  0 ** , i o Oermania, profussment 
íllnininado, offorccia belliisjmo aspecto, 

V Amanhã, 
doa reappar 
,4a traupe. 

f i P01.VT11EA 

1:281555'. 
8305735 
799542.1 
7835750 
7835750 
285288 

l o s t e « 
CSJ04 

3093 
15751 
$975 
5443 

SANTOS, 21 

^.'""'"."•'f^i 1 0  d o  C e""'° Commercial 

W I M ! ífielnao Dnssard, saí.ido 

hontem, embarcaram café para Cana1 0° 

Matherson & C „ 7.2ÓJ saccas 

SANTOS, 21 

LONDRES , 21 

O cônsul argentino em Londres decla-

rou que foi retirada a auctorisação dada 

á frugata-cscola argentina Sarmiento p.-i 

ra visitar o porto de Belfast, tia Ir landa' 

BERL IM , 21 

As companhias de navegação Hnmbttr-

f/isch, BoenenUalle o Companhia A . C. 

Freitas, annullnram as negociações p a r . 

a compra do I.lúijd Brasileiro. 

hsçeramo» que a empresa 

repetição d . Lakmi, .f ira de que p o s . . 

a publico mellior aquilatar do valor e 

« a s innmneraa bellezas de«sa opera. 

—Amanh l , em 6*. recita de assigna-

,ura, será cantada a grandiosa opera do 

aestro e poeta A . Boito, Mefistofele. 

outro spiNSLM—A funcçlo hontem 

lalisada neste circo, na rua D . Antónia 

de Queiroz, l i ra i , foi regularmente con-

anctor falar «obre uma jn i t i f icaqlo e do-
cumento do meamo réo. 

—Desceram do Tribunal da Juatica oa 
autos de aggravo commercial da capital, 
antre a . partes José L im» . aggravante, 
e Augusto Schram, aggravado. 

—Desceram do Tri6unal da Juatica o . 
autos de aggravo eivei da capital, entra 
partea aggravante. dr . Severluio de Fi-
gueiredo o aggravada a Camara Mu-
nicipal da CotiaT 

—Realisou-se hontem, á 1 hora da tar-
do, a audiência de j n i . da 5» vara a 
provedoria da Fazenda, dr . Melrelle» do» 
nels, sendo mnito concorrida. 

' V * U o l t s i Q O a B 

Realisou-so ante-hoiitem o casamento 
do sr. dr . Cláudio de Souza Júnior , dia-
tiocto clinico residente era Amp.ro>- eom 
• « • n t i l senhorita Lu iza de Souza Leite, 1 

filha do sr coronel Luiz Leit . , chore po-
litico daquella zona. 

Testemuuharam os acto . : religioso, por 
parte da noiva, o dr . Peixoto Gomide, e 
por parte do noivo, o d r . L u i j Piza; ci-
vil, por parte da noiva, o dr . José de 
Souza Leite, e por parte do noivo, o dr. 
Xavior de Toledo. 

A ccrcmonia religiosa effectuou-se na 
egreja do Carmo, e a civil, no Club Oer-
mania. 

Apds o casamento civil, foi servida aos 

V £ L T , L A B : 
^ i ^ l i C ^ i w i l i o dia d« 

—Padam aaa deelaraiaoa aaa koja, ao 
•Mta-dla, karerd aina r«aal4a 4a aeada-
• k a a r f t r a m tratar da aasumpto de 
latareaM da claaM. 

.% 
grupo Mcolar da Sul da 8é . 
Na sala do 4* u n o deste estabeleci 

minto, estão no qaadro da konra oa ao 
me» doa nefulntei « lumno. qne, pelo 
comportamento e anpl ieaçlo, nierecoram 
;e_r assim distinguido»: Ernest* Marine, 
Vlcsnte Anima, Carlo» O u i m . r l M a Aga-
bar Moreira e 

e l a « « i dirigida pala profewor 
capit lo Benjamim «eia. 

Actualmente, acham-se matriculados 
peite grupo 4SI ahmnoa, au lra dlstrl-

87; S», 84; secçío masculina. 
k . «ec 

70; 2», 61 
feminina tem : no I * _. 

8», 87; 4«, 84, a 8*, S3. 

durante 

Nomaagio . 
Foi uoincada d . Iracema de Sá para 

«ubatltuir o adjunto do g rupo escolar do 
Amparo, ar . Clemente fTuegllo, 

•eu Impedimento por licença. 

App . roc im.n to da malestias. 
O sr. secretsrlo do Interior pediu aa 

director do Serviço Sanitário que ilie in-
forme se ka necenidade de se fechar tem-
porariamente v grupo escolar de 8 . Luiz 
do farahyt inga, visto b .var coinmuuica-
uo o director daqueil . grupo o appare-
cimento, sem caracter epidemico, da co-
queluche a de um caso de var io l . em nm 
.lurano daquelle estabelecimento. 

Requerimento indeferido. 

Foi indeferido o requerimento 

Oradlto 
lem d . 4 

u 8 «I 80$500 

689 

4 8 | 

M $ 

t e/v . " * * *"*"• 

a é Ò d i a i : 
• » • o U a l U d a r P a u l o . 
ldaai, ldeai,4a4*a4*a4rlo 

VENDA» « » A L U A D A S HONTEM 
86 acç«M da a ü T d e S . P a u l o a 45« 

» letra» da Camara (8." emp.) a 90$ 

A ' HORA OFF IO IAL 
8T acçÕM do Baaco do 8. Paulo • l o o f 

PIIKÇO n o car i í KM .AKTOI 

A Associação Commercial recobou oa 

Mguinte . telegr. inma»; 

SANTOS, 2 1 — A ' « 12 .24 
Procura n . ba«e de 4S500. 

SANTOS, 21 Í A ' » 3 . 1 0 

Mercado, calmo.—Base, 4550o. 

rnAÇA DO COMMEIICIO 

Eatá como Inapector do inez do outubr* 
o «r. José Alvo. Ferreira Juuior . 

Trem nocturno—Porto simples, até aa 
a 1(2. Duplo, «té as 5 toras. 

MERCADO DE ASSUOAR 

K j . o . preços que regularam na praga 
BO <11. a i : 
Aasucar de 1*, refinado 

Crjrst .rda p'iracic. 
Redondo 
Mascavo 

ULTIMAS 

355000 Sac.-» 
38SOOO . 
285000 . 
28^000 . 
22.ÇOOO 
145000 

Maria Augusta Gonçalves, professor, do 
o escolar do Espirito Santo 

de 
ra 

do 

Fandos públicos 
Geraes de 6 • / . . . 
E m p . ' de 189ã . . . 

> de 1896 (nom.), 
de 1897 

• de 1897 (nom.). 
• Municipal 

. • » (nom.) 
Inscripç5esde81'/. 

• de 3 "/«(Boni.) 
Estado de Minas (nom, 

COTAÇÕES NA BOLSA 00 UIO 
NO DIA 18 

!l POLVTHEAMA-COKCEBTO-Com a costU- não só peia sóbria e e W a i decora -So 

£ b c n d o applauso» todo» o» arti/tas que | dentes dos e 'guîos do tecL èTnÎtenta'dô, 

por deslumbrantes lustre» do crj-atal, co-

et 
«Ornaram parte no programma. 

Hoje, ás 8 1[2 hora. da noite, especta 
«ulo variado. 

despedidas, 
RI bei r i o 

Veiu trazer-nos os suas 
)or ter de partir hojo para 

Preto, a galante actriziuha Julia Lopes, 
acompanhada do sua mile. 

S P O R T 

rOOT-BAl.t. 

CAMPEONATO DE 1902 

No sabbado, 25 do corrente, jogar-

inatch de foot ball deste 20" 

H A Y A , 21 

para a Inglaterra. 

Buenos-Airc», 

Antunes dos 

RIO, 21 

O sr. presideute da Republica mandou 

elogiar o director dus Telcgraphos pela 

bua ordem qne notou na respectiva re-

partição, era sua ultima visita. 

í:\ 

MM-

• m 

• m 

R I O , 2 1 

D i z e m t e l e g r a r a m a s d o P a -

í á q u e o s j o r n a e s d a l l i n o t i -

c i a m a p a r t i d a , d e N o v a - Y o r k 

d e u m a c o m m i s s a o r e p r e s e n -

t a n d o o a y n d i c a t o a r r e n d a t a 

r i o d o A c r e , p a r a o c c u p a r 

d i t a r e g i ã o . 

A c o m m i s s í í o v e m a c o m p a 

n h a d a d e u m a f o r ç a r e g u l a r 

d o e x e r c i t o yanle.e. 

RIO , 21 

Pelo Ministério do Interior foi expedi-

da circular aos commissarios do exames 

parcellodos de preparatórios, mandando 

incluir no respectivo programma a sele 

cia ingleza do dr. Guilherme Rebello. 

Até o dia 15 de novembro proximo 

deverá rodar o primeiro trem do ramal 

de Lorena ao vallede Bemfica, construi 

do sob a direcção do Ministério 

tlucrru. 
da 

O sr. Sabino Barroso não 

hoje, por continuar enfermo. 

ÍÍIO, 21 

despachou 

R IO , 21 

O vlce-almlrante João Justino do Pro 

»nça, chefe do estado-maior general da 

armada, prohibiu que pernoitem cm terra 

«a praças do corpo da marinha. 

R IO, 21 

J coronel Guatemosini, cora outros 

•embros da commisslo de artilharia 

leguiu para o interior, afim do fazer 

jxperleneias de tiro ao alvo e ex-

perimentar a resistencia dos canhões 

Krnpp. 

F O L H E T I M 

„ m o , 2 i 

Consta que o conselheiro Rodrigues Al-

ves chegará aqui no dia 23 do cor-

rente. 

i n i t m f r n 

POB 

O D Y S S E B A E O T 

Traâttcçfio especial para • O Commercio 
de Sã» Panlo• 

TERCE IRA PARTE 

I V 

O CASTIGO 

Quem bebeu, beberá sempre ' 

Quem trahin, trahlrá I 

Qaem peccon, peccará eternamente ! 

• t inem foi rei, sempre é majestade.. 

Mas fazei tudo de modo que eu nada 

perceba . . . s e n i o . . . 

— Basta de injurias, senhor, bssta de 
aawaças I exclamou Magalina. 

Tenho consciência de n l o merecer ros-
BM terríveis e e«Iumniosos insultos e vos-
aa . iajusUs ameaças. 

N i o continueis ! Serei obrigada a usar 
Be reareíaiias. 

- r ™ « propôr-vos, brevemente, nm 
• M « I acend i 

— Nada tenho a responder-vos, repli-
altivM • sobranceria 

ma Mirava ? A paeien-
Imi tes , senhor ! Ha 

soffrii' 
tora 

tenho soffrido as maiores 
>es, tenho passado pelos mais 

eança 
ivartaada todas 
da de aoffrer. 

SAXTOS, 20 

lím dos médicos da Comniissão Sani-

tária visitou hoje o prédio n. 44 da pra-

ça da Republica, esquina da rua Senador 

Tcijé, já celebre pelas constantes recla-

mações da imprensa local sobre caftlsmo 

abi exercido. 

A casa tem dous andares, com mais 

de 30 quartos, onde habitara 71 pcssOas. 

Nos dous anelares do pavimento supe-

rior nüo existe um» só torneira, servin-

Dens sabe como eu tonho lembrado 
COM tristeza da nossa antiga c santa af-

e d e s p r e t r " ' ^ " " P " « " o d i o 

—Sois capaz de tudo, de todas 
audácias, de toda» as impudência» 

ultimas c tratar-me-eis com toda gro»so-

Von levantar a caberá 1 

de^muiher P c i a n i i n ! l ^ i g n i d a d e 

— J á Jcviei» ter lembrado disso mais 
cedo, disse clle com um tom sarcastico 

rtlí cm qne tive a insensatez do 
amar-vos, não Cf 

E mostrando-lhe a por ta : 
— Retlrae-vo», senhor! Deixae-me 

rtao posso mais ouvii-o! 

„ « S i ™e inflijais, por maia tempo, o 
snpplicio de vosaa presen. a . Ide-vos em-

Nada mais tenho a dizer-vos e vou 
retirar-me J á vos preveni 

Pensae bem nas 

Movimento do porto 

Entraram os vapores 

Inglez lewishau-, de Bahia Blanca, com 

trigo, a F . Matarazzo & C . 

Franccz I.a /'lala, dc 

com valore», consignado 

Santos & C . 

Húngaro Seeyed, de Fiuine, com vários 

geueroB, a Ronihauer & C . 

Nacional r.nnjard, do Pará, com 

rios generös, a Avelino Silva & C 

Nacional Saicllilc, do Rio de Janeiro 

com vários generös, a F . do Souza Dan-' 

tas. 

Ingiez F.bro, de Londres, cora vários 

géneros, a Holworlhy Ellis & C . 

Despacharara-so os vapores: 

Nacional Ona/ard, para Montevidéo 

Nacional Satellitc, p;,ra Purto Alc-re 

Nacional Commaudunte Alcim, p a r a o 

Rio de Janeiro. 

Sahiram os vapores : 

Ital iano la Pla!,,, para (Jenova. 

Franccz la Plata, para Bordeaux. 

PARIS , 21 

Os ministros tomaram a resolução dc 

apresentar a petição dos bispos ao Con-

[selho dc Estado. 

PAR IS , 21 

Os srs. Lcsca e Frias, representantes 

da Camara do Commercio do Rio do 

Prata, tiveram hoje longa conferencia 

com o sr. Lebon, administrador da com-

panhia de navegação Messageries Mari-

times, versando c-ssa conferencia sobre 

conservação das linhas dc Bordêos ao 

Rio da Prata . 

0» mesmos delegados faráo outras di 

licencias junto das ouetoridades conipe 

lentes, para conseguirem a reallsaçïo do 

sen d- sígnio. 

mo pela encantadora polychromia' das toi-
leites das senhoras, contrastando com o 
traje se\ero da» cavalheiros. 

Entre as pessoas presentes, notámos as 
seguintes: 

í l m e i . Carlota de Souza Leite, Antó-
nia Barbosa de Souza, (ienezia do Sonza 
Eulina do Souza, Ernesto Moura, Bar-
boja Loite, José Viccnto Sobrinho, 
inmes. Ferreira Alves, Quedes, Lydia do 
Souza Leite, Pereira de Campos, José 
Vicente Lobo, L . Ribas, Maria J . Mon-
teiro. Mmllea. Adalglzs Monteiro. Maria 
P . Ramos Horta. Francisca Laborão Hor-
ta, Virgilina tio Souza, A . Cordeiro, Ol-
ga Veiga, Julinda Silveira, Maria Leme, 
Maria Carulo Souza, Noemia Ouimaríes, 
Débora Guimarães, Maria de Souza Lei-
to, Sophia dc Souza Leite. Maria Anialia 
rerreira Alves, Aracy Mnnhoz, Anezia de 
Souza Leite, Benedicta de Campos, Isa-

f i iri Víirtlí,,.! C 21 

.Es tado do Rio (nom).', 

nhar, pedindo 16 d i a T d e Y c í n ç ; , em r f o : ' 

rogaçáo, para tratar 'de . na so^úde. Ï X ^ r t & Í T n S 

1 - ^ . o l m . n t c I Commerelíf 
Faileccu hontem, nesta capital , ás 8 I Commercio 

horas da tarde, o estimado anci lo ar 
Antonio Joaé Pereira ( lu imarie« cajo 
enterro se realUa hoje, ás 4 hora« da 
tarde, sabindo o feretro da avenida In-
tendência. 382, para o cemlterlo da Con-
solação. 

O finado era casado com d . Anna Ca-
rolina Gulmaráes e deixa cinco nihos. 

Nosso, pesâmes 4 »ua famíl ia. 

I Idem com 40 % 
I Lavoura e Commercio. 
I Republica do B r u l l . . 

Rural o Hypothecaria.. 
Idem, idem d . 8« »trie. 

9 t « 

125¥ 

3 7 » 

20$ 

6 « I 

Com/iik 

910$ 
1010$ 
1.-015$ 

158$ 
101$ 
807$ 
800* 

92$ 

05.? 
36$50t 

12$ 

o . . *OTA» COM DESCONTO 

Sofírem a deaconta de 6 •/,, até o f im 

i f í i n Thesauro-fede-

• „ , »OrA I EM BEC07.11IKE.VT0 
Foi prologado até 81 de dezembro 

I M o anno. 
Neste jHalch tomarão parte os pri-

meiros tcams do J l a c í e m i e CoUeàe c 
do Sporl Club Internacional, ficando 
reservado para domingo o desempato da 
tnça entre os primeiros tcams do Club 
Atliletico Paulistano c do São Panlo 
Athletic Club. 

e n , E b e u e n c 7 o 0 - l a , s L t r C a t S d f I ^ v o l h < ! Í r " ' Abe i ro . Collatina 

entrád'as S d ^ ' t 
r r n a t a 1 . d c Sonza Leite, dr . Affonso Arinos', 

A r . , f,r- * r r a " " ° de Mello Franco, dr . Oscaí 
A festa que o Club do Regatas San- ' . ' « t a , dr . Carlos de Campos, dr . Mario 

t u t a devia dor ante-liontem ficon t rans-Ne Campos, dr . Galvão Bueno dr Ar-

terida para o proximo domingo, devido d"'110 Bolivnr, dr . Juvenal Ladeira,' dr 

g;ou tempo que reinou rio dia mar-1 ^"s tod io Mondra Cesar, dr . Lamartfne 

f dTTciSo Ort iz Mnnteiro, 

EXPOSIÇÃO M O N I C I P A L d 7 % ^ - • i ^ ã X â u í 

s s t e « p ^ r » à i r - - r -

r e ^ a c?mpafecerera!>nV ° 5 ^ l l ^ j í ^ T d« Ârruía," 

nota». 

4« No Rio, d . Elisa Bittencourt Mar-
quea, esposa do sr. Hermógenes de 
Azevedo Marques; o tenente-coronel R » . 
ih.el Archanio da Fonseca; d . Maria 
laldanha da Silveira, filha do conselhei-

ro Saldanha Marinho e viuva do major 
Antonio Veiga da Silveira; a innoceute 
Lollta, filha do dr . Sylvio Romero, e o 
• r . Malaquias Pereira da Si lva. 

* Em Nicthcroy, o sr. Joaé deSon-
Borges. 

* Em Pernambuco o» s r s . : José 
Mauricio Gomes da Silva, o operário 
Chrutovam Cavalcanti Wanderley, o me-
nino Perminio Apulchro, filho do tenente-
coronel Autoeio Gracindo do Gusni lo 
Lobo . 

o c m n t o anuo o prazo para o recolhi 
mento, não sé das notas dos bancos emi-
sores, como daa emittidaa pelo governo. 

« O Ü da 6* estampa. 200$ 
100* o 60$, da 7«, e 200$ o 20$ da 8*. 

„ , „ "OTA. SEM VA LOA 

« í o têm mais vslor algum as cedul is 
de emissão do governo, do 
o 7* estampas. 

100$, da Ö» 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 
DUHASTE O llEZ DE OUTCnno DE 
Dia 2 2 — I b é r i a 
» 2 9 — M a g d a l e n a 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOnES ESPECADOS NO HtO 

R io da Prata, Ibéria... 

Era S . Borja, Rio Grande do «ul I v ^ " " « r . . . ' . . ' . " 

,te L u l í z t ™ ^ l ^ i X t o n T ^ c ^ r 

I lamburi 

o tenente honorário 
ge«. 

T a u r o m a o i i l a 

No espectáculo quo se rea lis a r i 

1902 

I Hamburgo o csc. , Petropolis... on 
Rio da I rata, Miguel Galian 

Rio da Prata, Magdalena -fs 

Del Quartira, Amélia Quartim, Vitalina Sii- I proximo domingo, no Colt/sen Paulista 
ya, Leopodina Silva, Sophia P . G o m i d e ' ! 0 envallelro E d w r d o deMacodo fará á 
Carmen Bicudo, Ayncza Gomide, Leonor 
P.LLTNLUNIMA IM L RKM . . . 

montaçío, hortaliça» etc., e 
onimaes. 

LONDRES , 21 

Corre o boato do que o sultão Mad-

Uliah se apoderou de duas metralha-

doras dos inglczes. 

- X T E H I O R 

CADIZ, 21 

L ILLE , 21 

Noticiara que o ayndicato dos operários 

do porto de Duukerque decidiu procla-

mar a grève. 

O sr. Quirno Cosia, vice-presidente da 

Republica Argentina, seguiu hoie 

Sevilha. 

0 « officiacs da pol ido , do corpo de 
bombeiros e do exercito, que »e ei resen-
tarera fardados, terão entrada franca 

orna- qulm de Souza, coronel Antonio de Al-

parada de | mcida Bicudo, Raul Sonza Lello J Cor-
delro, Heraldo Soares Coitibv, Eduarda 
Nielsen, Adolpho Nielsen, capitão Fran-
cisco Loureiro, Antonio S' . . . - - Monteiro Guima-
rães Junior, Argemiro Martins, Trajano 

J U D I C I Á R I O 

Na estação, ao despedir-se do cônsul 

argentino e das auctoridndos, o sr Quir-

no Costa foi muito acclamado pelo povo. 

MADRID, 21 

A administração dos Correios de 

Irmi negou se a receber a mala que tra-

zia correspondências da Republica Ar-

gentina e de Portugal, por achar-se vio-

lada. 

MADRID , 21 

Na sessão do Congresso foi lido o pro-

jecto de snpprcssão dos affidacits. Sa-

be-se estar preparada uma energira cam-

panha dc opposição, a proposito desse 

projecto. 

» „ f i f . i " 3 0 p e n s a v a n o 9 e u emante e 
sua oiuca preoccnpaçlo era vingar-se de 
«eu marido, e, quando elle sahiu ella ex 

lneaTuUla«T: U " ' a » " ^ « ' i p t i v c l 
—Vingar-mo-ci! 
Em seguida, chamou 

rista. " 

! Aprompta depressa minhas 
malas e os preparativos de! ' 

—Sua alteza rai v i a j a r ' 
. - V o u deixar esta casa; n lo posso mais 

í n o t o c t T e S ' e l " " " e " ' • d e b a i " d 0 

O sr. Raul da França Ribeiro obteve 
para I P " I ' i o g i o / e u , ï "PI>«relho bastante en 
' J geniioso, denominado Indicador dc esta-

eSeo de estradas dc ferro c semelha",-

Esto ai parelho tem por fim indicar nos 
passageiros, dentro do 'carro , a estaoão 

o trem deva parar. 

Dutra foi hontem approvado plenamente 
no exame a nuo se subraetten perante o 
Tribunal de just iça, para o cargo de so° 

desla cap l t a f l " ' 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Na Rôtisserie Sportsman, hospedaram-
se íiontem os srs. Heitor Monteiro, H 

Tua l io r U K P r ' M U U 0 C l D u f » u c s « 
Está 

T r i b u n a l d o . I n a l i f a 

DlITRIBrtçJLo DE ABTOS EM 21 DE 0D-

TDBKO DE 1902 

KSCBIVAO DU. MABQDES 

Embargo 

Pjbelrao Preto-Partes , João 

Frnn r ? " e »"» " » I t e r e João 
Evangelista Torra c sua mulher. Ao dr 

• Paul in) , cm substituição. 

Aggravo 

J v ® 1 ^ . Carlos do Pinhal - Par-
tes Pedro -Serpa e Joaquim Ribeiro Li-

sàção A ° d r ' M a , l l e i r " s . competi-

AppeUaçiio crime 

, 2 r , 9 l ; 1 « 'Btos -Partes, a Justiça « 
Francisco Garcia. Ao dr . Malheiros. 

ES'i l I QOXÇAF.VES 

AppellaçSo cicel 

(Mart ins, A lber to"^Ca ia ihr i r^ tWío™- de 
Vasconcello» Júnior, Epaminondas Silva 
e outros cujos nomes não nos oceor-

I rem.. 

Fazem aiinos hoje: 

A galante menina Lili , fi lhinha do «r 
Martiin Franciaco Pontes 

O sr. Hilário Alves da Silva, conccl 
tuado negociante era Campinas. 

U menino Virgilio Marcondes do Bri-
' J , ?, capitão José Cesar Mar-

condes do Brito. 

O sr. professor Annibal Calda». 
D . Ismenia Maia do Almeida Leite, 

I » f t
U . 0 S ? / , p 0 S ? < l 0 d r ' A u « u s t 0 ' ' " e i r ó 

Leite, advogado nesta capital . 

em S. Paulo 

illustre redactor-chefe 
Eduardo 

Hoje. 20 contos por 2 $ , na apeneia 
geral cia, loteria« fideraes, <lo . r *juTio 
Antunes de Abreu, á rna Direita" 39 

l , r " " ! ' « da loteria da 
capital federal, extrahida hontem: 

13885 . . . . 15:000$ 

13948 . . . . 1:500$ 

2 4 1 5 0 . . . G00$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

N . 3472. CamDinaa—Partiu I I 8270 3748 8210 13S46 1473(» trti-.n 

Ribeiro o Silva l í i u \ C . A S dr Ign a ' " ü 3 3 K m 83040 3 ^ 8 9 1 ^ 
cio Arruda . ' g n a r n t u i o s DE 100$ 

Aggracot , 2 0 6 3662 41C9 5515 2421 5793 l i r , ?« 

N . 3 302-S . Manoel do Paraiso-Par- í ? ^ , 2 5 6 5 3 25572 25872 

te, d . Anna de Campo» Ferreira e ou- « 0 6 « 27544 27075 

t o s a dr . Francisco Antonio de Souza | W ) 1 3 0 2 5 2 3 0 0 0 3 3 6 ! " 3 37265 

APPBOXIMAÇÕES 

o cavai 
aaa estréa. 

A festa será em homenagem aos dous 
clubs dc foot-ball Club Athlelico Pau-
listano o S. Panlo Athletic Club. 

Trabalhará tombem neste espectáculo 
o cavallciro Fernando ãe Oliveira. 

Solicitou carta de natoraliserüo o súb-
dito italiana Vicento Albatangcio. 

I N F A R U X A Ç Õ E S 

o TEMPO - i íolelim Meteoro lógico da 
Comniissão Geographica . Geo log ica_2 l 
do outubro—Barometro, a 0o , ás 7 i , 0 . 
ras da mnnhl, 700.0 mm.; 2 horas da tar-

9 l l o n t d s n o i l e de lion-
cm 701.0 mm Temperatura mini,na, 

17 máxima, . JO ^ . Vento predominante 
« " » horas da tnrde, l i . Chuva, cu 

24 horas, 0. Tempo geral, claro. 
ronçA POLICIAI, — Serviço para hoie • 

E' superior de dl« o capiláo Maciel õ 
corpo de covollaria dará um offieial 'pa 
ra ajudante de dia. força para acom-
panliar presos ao Fórum a . guardado 

• Policia o Hospital e duas ordenam 
para esta secretaria: 
Cadeia e dou» officiaes 
Ção, o 3°, o 4°, « guarda civica dk Mpi-
tal c o corpo de bombeiros darão os scr-
v:;os do costume. 

Tocará no jardim do Palacio 
ção. 

Arannnense de dia, cabo Brito 
Uniforme, 7 ' . 

VAPORES A SAUlIt 1)0 RIO 
norueos o esc., la Plata 

Liverpool o escalas, Iberia.. . . . '..'.' 
Bremen o escalas, Bonn 
Trieste e escalas, Moraria 
Hamburgo e esc.. Prim Waldemar 
Génova e escalas, Sucoia 
Nápoles e escala», Miguel Oaiiart.'. 
Rio da Prata, Thames 

Southampton e esc., Magdalena.'.', 

VAPOBES ESPERADOS EU SANTOS 
Londres— Thames 

Rio da Prata, Miguel Oallart.'.'.'.'. 
Buenos-Aires—Italte 
P'rA—Pnlurarv.... 

VAPORE. A SAN IH Dg' 'SANTO» ' 
Bordeaux, I n Plata 
Barcelona, Italia 
Hamburgo, P. Waldemur.. 
Biieuos-Afres, Chili... " " 
Buenos-Aires, Thames..'.'.'.'.'.'.','.'" 
Barceliona, Miguel Oallart •> 
Hamburgo, Pohjcarp .'.'!!!.'" i 

Ti 
2-1 
25 
25 
20 
27 
27 
2» 

24 
-H 
2? 

21 
21 
22 
22 
21 
4 

30 

PREÇOS DOS OETFETIOS 

(Mcrcado 23 dc Março) 

1* sec-

P A S T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 22 de outubro de 1902 

BOLSA DE SÃO PAULO 

F/.TLMAS COTAÇÕES 

ri'.snoa r rm . i t o a IVcaticl j C a o y . 

Queiroz 
N aU e -™ B

D . r , l b , , r n A o d r- B-Bas t o s . ) 
3 - ' J- Ribeirão Boni to-Partes, Vi-

III A n I Ia«« . TT >• 1 I 
Ä t i a l * l d l ' " " " 'O União de S . 

s t iMç ão d r ' A l m e i d a ° S i l r a ' ™ «»"-

Appellação crime 

N. 2892. S . João da Bòa V i s f a-Por . 

tes, a Justiça e Franciaco Cassiano. Ao 

dr. Campos Pereira. 

sua cama-

—Que I senhora princeza, v<5s 
- N ã o v i» qne tenlio horror delle 
Ali : o rompimento desta 

gavel I vez é irrevo-

conseqnenrias de vos-

S T t S M " " n a s , n i " , , a » p * 1 " — • 

Sois aa mesmo tempo, esposa e mãe. 

mramia, »era no coração da mãe qne -a 
desfecharei o golpe de minha v ingança! 
fc tenho d i t o . . . Aden» ! 

Com a mobilidade de impressões nne 

mente da doçura e da humildade á có-
lera e ao desespero. 

, „ f " L n h * e m « o quarto, ella n i o pen-
sou em derramar ao meãos uma lagrima 
por Arrojau, que havia, por sna â a a a * 
»Wo morto em daello 1 c a " M ' 

E en que julgava o contrario, quan-
do elle perguntou se queria recebei o 

— O monstro! Vinha trazer-me m m 
noticia terrível! Acabava de matar Al 
varo. AÍ 

A d a r a dA S t a , 0 " 0 1 1 u m E r i t 0 d u " P M -to e de ddr 

Irene parecia auniquilada. 

lisõda * * n l l 0 r C O n d ° ! r e l ) í U í 0 , i a bestia-

d e C S 7 Avi'.e8 ,e ,Ue ^ « ^ à « 

P " a " "de iremos, senhora ? Sup-
gonho qne sua alteza me levará tam-qne sua alteza 

onde, »6 não 
T è l . o N m . Û 7 P O r t i "' a i 0 1 " " » 

e „ Ä n ' i 0 J 0 d " * l u F a r « n ,°b i l iar um 
compartimento, instairar-me-ei em um 

—No Orande Hotel ? 

— N i o l E ' preferível o hotel Bristol 

principe de Oaí-

Sua alteza saberá ossim una iui 
obrigada a abandonar o domicilio conjugal 
devido á conducta indigna e maus trata 
mentos de meu marido. Quero qne to 

causas" a m J c í ,»" ' a ' .a e ,uos 

Tanto o sr. de Rambla temia o escan-
dalo, quanto ella mais se empenhava em 

s ^ma r t y r d i " n J " 
Carlos como se lhe qnizesse deixar o-

campo largo, foi-se precipitadamente 
para o Meg-Club, do onde" por certo 
não voltaria, senão muito tarde 

.Magalina tinha, portanto, toda a tar-1 

de. para f«zcr a randanea 

foi prevenir, nó aristocratiro . 
luxuoso hotel da praça Venddme, nm 
commodo de Ire» compartimentos para a 
princeza fugitiva. F 

Grande numero de malas e caixas 

t f c S l ™ ' " s , M ' . r o a P « e objectos par-1 

tlcu ares da princeza, foram post is c 
conduzidos até o hotel em nm oLnbnt 

A princeza e »eu» domésticos deixa 
ram a rua Tenebrosa. 

Quando Rambla entron, á meia-noite, 
em ca„a, encontrou sua h a b i t a d o dese?-
ta, todo em completa desordem, oa mo 
rei» espalhado», tndo fórs do logar a » 
gavetaa de sua secretaria arrombada» „ 
«ó encontrou mil franco», qne a m s es-

^ P * * de ter dado 
m i o qnartel no resto. 

O «eontecimeiito só lhe e.usou nm» 
pequena snrpreza. 

KRe resignoo se philosopbieum.nte com' 
sua nova existencia, que 

corria insisten-1 

13884 e 13886-209® 
13947 o 13949- OOS 
24155 e 24157— 50$ 

DEZENAS 

13881 a 13890—60S 

13941 a 13950—20* 

24151 a 24160—20;$ 

CENTENAS 

18801 a 13900-10« 

13901 a 11000- AS 

24101 a 24200- 5 . | 

Todos os numero» terminados em 
I têm . 

Todos 

I tf m . 

Telegrsmma recebido 

85 

números terminado» em 5 

bosque de I ,a Chambro 
temente era Paris 

^No Jockeg-cinb Talaram-lhe a esse re»-

0» jornaes matutinos do dia seguinte 
noticiavam tudo, todas as perlpecia» . ó 
« i t o do encontro, Dnblic„„Pd0, ^ mesmo 

tempo, a nova da fuga da princeza. I f'"*"™™ recebido p ^ o agente ge-

S t e S f » t e g « r Carla» ^ I b r a i r a n , H8, . P h ^ c ^ T 

910$ 

havia »ido I 
seu 

cruel I 

A e»posa culpada, que ié 

T J f ? m e 7 " ^ " » ' ^ d a na W » , de »eu 
amante, | a „ „ d a »er puniSa mais 
c duramente. 

Vinte e qoatro horas depois, quando o 

P ri,' nite 

rar i» sen pae, qne o . esperava na gare 

de Orleans, abranoii-os com uma t r i f t e « 
8 i n « n l " » ' E como o» d o " 

niemnos reparassem gue sua maman 

não o» fosse também eiperar, ellê á^er 

zend" C 0 0 t t l ° P«»®' ^ o r a a d o 
" " » " ! > « , não tendes 

ai» mas ! A prin-*—— — -« 
deixon. 

• — i . . 1. -1 
onde está hospedsdo o 

resolveu n io m a h ^ i s i l m u " ™ / ^ ^ , ^ „ h Z " ^ 1 * . ^ " 
de, por mnito tempo. P « " « « v » . fitando 

A noticia do «neuinolento drama ' **"* r i l k i " ' — 

mais m i e ! A princesa TOS ab . ndan^ 
'-'onsiderae-a eomo 

morta e wqnec-t-vo, delia. Quando 
iverde, em edade de eompre l ^de r esta. 

" insa», en vo . cont.rei tudo. 
Os innocentinlios soluçavam 
m interromper o papa», 

tere para eiks ps l .v ra . rar iahMai t 
amorosa». c 

amar-vos-ei «jsi. 
**we elle pensativo, f í»»-^. 
"•ente asna filhinhos. 

(CoHiiméa) 

»em 
que sempre 

0 a s s a s s i n a t o d o s r . M a r i o 

O i e d m 

M t a e I r M . hontem a 

w A P . * ' í c l ) m r » n h a d o pelo alferes 
José Antonio de Ollveir«, o sr Arlind . 
ferraz de Andrade, accnsido c l o aú t 

Ä d 0 M t i m " d o « 

para Tl* á S I L Ã * > r "« t B conduzido 
S i »na . a u , i n , r ' prestando 

Ä K * 0 

E»ta anctoridade foi Inenmbida n . u , 

T J Z I J Z 1 0 " " « « " o ima 

Apólice» do Es tado . . 

I fieraes do 5 'I, 
Idem empréstimo de Í889 
Letras da .C. Mnnicfpal. 
1 ° empréstimo 

3.'° I 

4." . 
5.* . 
6.» . . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de 8 Carlos 1* e 2" séria 

Idem da 8* série 
Lotras da C.de Campinas 
Idem, do valor de (200S) 
Letras da C. de Caplvury 
Letra» do Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

ACÇÕES D E BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 344s 
Lavradores 
Constructor e Agrícola 
Credito Real cart h y p . . 
Idem cart, commercial 
Idem com 20 % . . . 
Mercantil de Santos. 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo " " 
Cn i io de S. Car lo«. ' . ' " . ' 

„ » • - c l 4 0 % 

Norte de S . Paulo 
Um io de S. Panlo. 
Banco da Repub l i c a . . . , 
Industrial Ainparense.. . 
Comm Italiano cora60 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Assucar, kilo 
Arroz Japão , s a c c a . . . , 

• Carolina • . . . '. 
• Iguapé » . . . . 

«S ordenanças I í\"f""' r e s t c a 

2 o , guarda da "»'«*««> •'<> ü t ro . 

para a guarni- , doçc, 50 l i t ros . . 
1 Lombo, kilo 
Leitão, um 1 
Milho, 60 litros . . " 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 60 l i t r o « . . . 
Queijo, um 
Toucinho, k i l o . . . . . . ! " . ' 
Banha em raina, Jiilo 
Cebolas, küo 
Cará», 50 litros " . ' 
Carne sccca, kilo " 
Carne de porco, kilo. ! ! 
Carne de carneiro, kilo 
Carne verde, kilo 
Farinha da mandioca, ( o j k 
»«r inha d» nrtlho, 

« I j á o , 60 litro» 
Oallinha, uma 
Pato, um 
Perú, um. , , , . , , " 
Frango, am '.' 
Carne de porco, salgada 

S . Paulo. 21—10-1902 

90$ 

90$ 
80$ 

100$ 

80$ 

1-000,1 
«75.« 

85 $500 

64$ 
81$ 

80$ 
735 

100$ 
7 0 » 

l lSOOtl 
3.ÇOOO 
1«: 800 

10$000 

3$000 

2$500 

1$800 

1$200 

1S800 
ít íWJ 

000 

;ooo 
íooo 

2$(XK) 
12$000 
1$600 
1$200 

rs.$'t,T0 
22$00i* 
17-$(H)(>' 
28JÍOOO 
1$OIIO 
251HH) 
" (itH«) 

500 
OOO 

3$000 
$800 

4$0tK) 
12$000 
3.Ç0II0 
1$300 
2SOOO 
1S000 
4$000 

1300 
1300 

JOOO 
I jOOO 
C$000 
SsOOO 

13«000 
2 I20O 
2$200 

14Í000 
2»000 
1©300 

M I S S Ã O 

I l jg ienopol ls . . . . 
Agim e Luz 
Antarctica 
K- d e F . d e Ararauiiará. 
Argos Pau l is ta , . . ? 
Industriai dc S. Pau lo . . 

Bragantina 
I talo Paulista 
Mac Hardy ! ! ! ! ! . . 

Melhoramento, de BréUa 
(com 50$ reaiisados).. 

" a z de S. Panlo 
Lupton 
Mechanica 
dorocabana e VVuana. 
Mogjana int . á vista . 
Idem, (a 80 dias). 
Idem.com 40 % 

J í em , (a 80 Hm'y 

M »> V a dinheiro) î o » | » 

D . M a r i a J o s e p h a d a s D û r t ' s 

ftonçalres 

• N-° d i î i f 8 h o r a « d » manhã, oa 
irmãos do d. Maria Josopha mandarão 
celebrar uma missa pelo dwcanrt) de sua 
alma, na egreja do Braz. 2—1 

D . f h r i s í i n a d a S i l v e i r t 

Francisco Silveira (CPOJO),, 
seus filhos, irmã, sogro, tio» 
cunhados e sobrinhos de i> 
cuaisTiNA siLVkiKA, pedem ao» 
»ens parentes e amigos a cari-
dade de assistirem i missa do 
trigésimo dia de sen passa-
mento, qne aerá celebrada na 

T 'E^-I» do Sagrado C o r . c i o do 
Jesus, sabbado, 25 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhã. 

Antecipadamente, apresentam »e n . sin-
ceros agradecimento« por mais esta acto 
de religUo e caridade. 

T e n e n t e r o r v n e l A M M Í * ir-

r b a n j o M M K a p t i i i t a 

z 

O O remi0 / 
«ando-se neata 
Sado de qiialqt 

Îuar peuAa qu 
o p r l zo de 1 «o prl 

ta, apreseniur 
reconliecldas Icj 
H f U -
T a p a , SI da 

8 - 1 

L l g t V i t l c o j 

O proTcssor I 
B5U que o tAni 

Íretalo do eslm 
a magniric«» Ir 

cola d . Ralvatei 
Teina. canfian 

pressionar agra 
que hoja vai vis 

E ' uma InataM 
fevereiro de 189 
e d . coragem fii 
reaoa em Arin-in 
deram a estudos 

flico» e outro» o 
liados para a es 

«•ulo de nroducçi 
t idade. Estes ho 
acrever na galerl 
henemerito«, for 
Oliveira Bello, já 
da O l iK i r a B- lio 
Cisneiros Ferreiri 
Andrade. 

E m tres anuo», 
t aç lo . Ivssas pio 
ilide, a 200 mil b 
lliidas e apropria 

A colheita penii 
" 1 franca: prodnegão 

611, de grande pre 
do mildiu. Entre 
grande prova do 
no trato da vinha 
eme. cuidados, o 
combatido. A emj Sreceito todos os 
iverao. inimigos, 

em grande, os cs 
trabalhos nem des 
to preventivo das 

Tem grandes o 
adega para 1.500 
deposito» de alven 
um, raailhame a 
para fabrico o t 
de férma a ir seu 
d i d . que a prodm 
para o .eu m.x lmi 
<1 mil p ipa*. 

Tem montada ar 
nôada, systema bei 
vai até 92 '/,, ondi 
nomlcamentc todos 
vinhos. 

A liga já tem m; 
conhecidas e acred 
das cm Lisboa pe 
de Salvaterra de li 

O Illustro proles 
dos 09 convidados, 
boa ás 8 o meia, , 
dos Soldado», deve 
pela tarde. 

(I>a ITpoca, de I. 
bro. 

| SAKA 

D r , O l i v e í 

Funcciona no: 
aprasivel e aauc 
luada no alto 
eollina c reuue 
gícs do bygiene 
Jubridade fudls[ 
belccimento» d u 

Dispõe dc opl 
para o tratamei 
qne poderio s 
qualquer hora 
noite. 

Praticam-se o 
quena e alta cii 
Us*» da secção 
de modo a satis 
toa da mais rige 

Encontra-se 1 
ama secção esp 
nndos, isolada, 
independente daí 
c construída de 
cer as necessária 

iene, confort 
!ste Sanatorio 

de uma bem mo 
cia e do podcros-i 
estabelecimento 
de primeira arde 
L a r g o d * 

n . 

Entrada pela rua 

E. P . U . S o r o c a l 

Faço publico que, 1 
novembro vigorará nc 
fa movei calculada a. 
ior leOOO, o que cc 
;mento de 40 " i , par 
içados nas tabeliãs 1 

3 B e de C a 17, 0 1 
•1 A ; não soffrerão 
las 1, 2, 4 e 5 . 

Para o café procedi 
Sorocabaoa como di 
Mayriak, será applicad 
"o r cambio de 16 d . 

razão maxima até 
or tonelada. 
S . Paulo, 20 de ont 

D a . JOSÉ M 
Inipf 8 - 2 

A g r a d e c i : 

Felix da Silva Leite 
aftas de sua amizade qi 
suas visitas e lhe dispei 
grotecção, hypothecan' 
gratidão/ e offerece-lhf 
timos em Jaboticabal. 

C o m p a n h i a P a u l 

F é r r e a s e ] 

No proximo mez de 
movei será cobrada em 
desta Companhia, á ra! 
respondente á taxa can 
r<n noa termos doa co 
excepto com appl icaçit 
lação a cujo transporte 
cobrar a taxa movei na 
correspondente ao caml 
ordinada ao frete r 
eido. 

8 . Paulo, 20 de ou tu 
A D O I P H O 

3 - 2 Chefe do E 

U m r a s o d e « r i l l t 

PO« M t a U E L ARRC 

engenheiro civil e de 

0 SERVIÇO CABTOOBAP 

DE S . PAÜI.O a o S I I 

por OR V I LLE A . DE 
Dons folhetos nitidam 

typographia e papelart 
C . — A' venda neste í 
dos doua, 1J 

K P . d e Á z r r e 

C o m a n c a aoa seus 1 
se» desta praça s do in« 
sua filial nesta cidade, : 
Ço, B.81-B, onde espera 
reesr a confiança que ae 

Paolo, 17 da oatnt 

Á b l a u e 

MACEDO SOARES ca 
f t « aao i iWaa i f a d n a 
• na i caç lo interna. Pto 
rua Aurora, 66. Vhtra, 

Exigir aaaapra a Gnaa 
f«a (aaè 



M | 

M * 

»NTBM 
>1 45» 

» 40.KÄOO 
• 00$ 

î l o t lOOf 

roi 

cobou 09 

a oultibr* 

at,I a* 

K 

na prtg> 

00 Rare» 
00 . 
00 . 
00 . 

DO . 
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D e e l a r a ç S o 

O Ortmio Recreai Iro da Lupa. iol 
«ando»« n u l a data Urre a desembara-
çado d« nualqaer omii , convida » q i a l Juer peaaoa quo «e ju lgar credora, para. 
o prazo d« 8 dia», a ooatar desta da-

ta, »presentor suas contes, que, «endo 
reconhecido« legai«, «erJo promptamente 

SI 4« outubro d* 100a. 

8—1 A Di&fci IOHU 

Lig* V i t í c o l a d e S a l v a t e r r a d e 

M a g o s . , 

O proToasor Pierro Vialn, cum as pei 
• t u que o t í m acompanhado na sua dl-

Íresaão do estudo, argtic Iioje cm visita 
» magn i f i ca inatal la^cs da Lisa Vití-

cola de Salvaterra de MUROS 

Tein»< c»nfianç» rm que o liõo de im-
pressionar agradavelmente os aervlooa 
que hoje vai visitar. 

E ' M I lnatoHação nova; d » U de 19 de 
fevereiro de 1898. Homens de iniciativa 
e d a coragem fizeram acquisiçüo de ter-
reno« em Arneiros de Eseoropim, proce-
deram a e«tudos geologico», meteorolo-flicos e outros o tantos que a l o acosse-
liados para a escolha daa casta« a cal-

culo de nradacf lo , em qualidade e quan-
tidade. Esses homens, que < preciso in 
screver na galeria dos noaaos lai 
henemeritoa, foram: Antonio 

lavradora* 
Maria de 

OUvetra Bello, j í fa'ller]do~Manôêí Maria 
da Oliveira B' lio, dr . Henrique Maria de 
Cisneiros Ferreira 
Andrade 

o Ignacio Rebollo de 

PBNTKAO DAS CRIANÇAS 

t r i e 
DB 

F . D U T R A 

© a i l I i l i n e l M • e o n o H l i i u J o u c l i n i c o « d n 8 . P n i . l o 

Dr . Ga l r l o Bneno 
Or. Menarldo da 8Ura 
P r . Paula U n a 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mello Barretto 
Dr. Plii ladotplo de U m a 
Dr. Baptista do* Anjos 
Dr . Ooni.alvea Theodora 
Dr . Monra Azevedo 
Dr. Auiei'ko Uraaiiiensa 
Dr. Caatro Liaia 
Dr . Honorio Libera 
Dr . Talerlaao de Souza 
Dr . Frac I o Meireiloa 
Dr. Son/a Caatro _ 
Dr. Candida da Almeida 
Dr . Laite Brandia 

Dr . Faria Rocha 
Dr. Oronulo V i d i « ! 
Dr . Fructuoso Pinta 
Dr. Araujo Matto-firoseo 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignuclo de Rerendo 
Dr . ilarlos Couienalc 
Dr. Soeiro de Cai'talho 
Dr . Agnello Leit« 
Dr. Rantos Ranzel 
Dr. Blidio Ouarltá 
Dr. Cõrto OuiinarüM 
Dr . Rolcmberg Sampalo 
Dr . Kraesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
DR. JOM Antaaio da MeUo 

Dr . Lourenço Messuttl 
Dr . Aramlz de Almeida 
D r . Ernesto P a l i t o 
Dr . Accaclo de Araujo 
Ih-, F. de Sant'Anna 
Dr . Jo lo Sodini 
Dr Alfredo Teixeira 
Dr. Rcniigio Ouiir.aráei 
Dr . Enzebio de Queirós 
Dr . Hora de Magi lh los 
Dr . Jo io Podro da Veiga 
Dr . Engenio Hertz 
Dr . Canuto V i l 
D r . Virgilio Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendore 
Dr . M. Fraaco CosU 

receitam a MATRICARIA , de r DT1TRA nos j . 
ca , e attaatam a sua efflcacl. InVen or 'e " b H c a i ^ F m v e í " , " 1 ' ^ 0 d i " r r i , n -
OarvalUo, 10—ß. P A U L O . lanricante, f DUTRA, rua Vieira de 

(m) 

Formicida Bataillard 
E X P K N I E K C U PUBI . ICA BEÁL ISADA HO 

MUNICIR IO DE JANÚ , DO API*AUP! HO 

r o n j t l C I D A BATAILI .ABD, «EI .HOBADO 

K rUIVlLGOIAIM FELO OOVEN.VO I'EDE-

BAI. COM NOVA PATENTE DE I N V K K f l o . 

ÍO-A . UVA FXOILENCLO I>E ABKEU I J - i 
a . PAULO . ' ' 

Nós, abaixo nssignados, moradores 
neste mmitclplo de S. Joüo da Bocaina, 
convidados pelu folha local Correio de 
Jahil para assial irmos á uberturu de di-
versos formigueiros, nos quaes foi ap-
plicado o sjstenia Batail lard, vimos, por 
meio deste, declarar e attestar o «eguin-
*» • Assistimos á e icnvaç io de dons for-

Ein três annos, estava concluída a plan-
taç ío . Essas pio uçfles orçam norürn i-
IhJes e 2 0 0 mil bacellos de' castaa esco-
lhidas o apropriadas ao terreno. 

A colheita pendente marca ü primeira 
prodnegao frsaes; um nnno, n i n o se aa-
bo, do grande provação írclos desastres 
do mildiu. Entretanto, di-se alil uma 
grande prova do que podein os cuidadoa 11» 
nn ÍPflln /In i-inlm •>•!. • > • I ' — •• vavata^iiu 

migueiros dos mais rebeldes, nos quacs 
I " «a tinham upplicado diversos meios 

preceito todos | ̂  « ? ' ° " " T T ' " / 
Siverao» Inimigos, Importa direcUmenU „ „ . . f . , ' c , . lKo n l l« i r r ' da Em. 
em grande, oS especifico., „To p , ™ ^ J ' ^ ™ ' ' 1U I : . 9 0 ' l ( , 3 ' ° ' 
trabalhos nem despe , , , para otratamen^ Í T i ! ! ! 7 t o d " , s P?"«»"« . até as mais 
to preventivo d a s ' e n f en í i d ad « f í m o , . m ^ h J " " ' " rrofundida, ! , Do-

Tem grandes o b8a, InstallaoSea Uma » 2 2 , 1 ? £ ' « ^ ^ í i õ e s , que mel iam 
adega para 1.500 plpas em de/ 'be "oi . « m p r i m e n t o por 4 de lar 
deposito, do alvenaria de pipas c a d ! £ " " ' T ' l U i T , n l " s 

«m, raaflh.me • baterlaa de ú a b " h o ô V o b M V l m o S l . J ^ ' ' ™ 8 ' 
para fabrico o exportan9o Tudo fe»o m o v i l u e u t o 

d e M r m a a i r sendo n u g i ü e n t a d c é m e l V , L ? m c n , S 0 8 P e -
dida que a producçío for camfuhando 
para o seu máximo, calculado" em 6 "a 
<1 mil plpaa. 

Tem montada ama diatUlação aperfel 
ooada, svstema belga, nnlea no palz, que 
vai até 92 onde se aproveitam 
nomlcamentc todos oa resíduos e 
vinhos. 

A liga j í tem marcas de sen^vlnhoa 

conhecidos e acreditadas, que ,3o vendi-
•las TTM I I _ t i . . . • . 

eco-
roaus 

tòea do ovos, larvas e içás, do envolta 
com millifle, de cadaveres do grande ini-
migo da lavoura; tudo destroçado, tudo 
destruído completamente. Vimos também 
completamente extinetos diversos formi-
guciroa em baixo de soalhos de algumas 
casas desta villa : foram destruídos sem 
se mover uma sd tabsa do pavimento daa 
mesmas caaas. 

O apparelho, simples na exteusio da 

das em U s b õ « " " p V i ; " ^ E m ^ r V i S u I E í o 6 d-e r a d l l i , u < > ' 

de Salvaterra de Magos . , " ° a f í ' r m « m 0 » - » " porque examiní-
O iilustro professo? francei, com to- ' ^ , ' n n l i " J , a ^ n , I , 0 r q " ° . ' i r e 8 M , r | á , n o s 

dos os convidados, partem hoje do Us- õ O " 1 " / 1 " " ? ^ « ) « " " " d = 
boa tis 8 o meia, elnbarcando no caes I : n ^ o d ' c n t , ; fmpreçado nSo é iniiain 
dos Soldados, devendo « t o do volta Z S ^ ^ f ' . . " í 0 ^ P 0 " " " 1 1 » -
pela tardo I e n t e C ! ( t e attestado, só temos om vista 

(Da Piiocn de L i ib fn da 9 de «elem j ( ' c o " " " e u d i r »<" lavradores o uso 
I r o . ' " " ' V 1 : d» invenção Bataillard, como o innis pro-

í Beuo, o único meamo, em vista nas pro-
[ vas tSo brilhantes demonstradas. 

O sr. Bataillard, engenheiro a quem 
mnito deve a lavoura deste paiz, n5o pre-
cisa de tacs atlestados, porquanto o uti-
líssimo invento já está sobe jumento co-
nhecido, como o reais perfeito, o m-IIinr 
de todo , . 

Esse dlstincto cavallieiro pôde faz»r o 
uso qne lhe convier. 

Luiz VailadSo de Freitas, presidente i b 
Camara, fazendeiro. 

Benedlcto Kodriijues do Carvalho in-
tendente municipal e fazendeiro. 

Benedicto de Freitas, procurador da 
| Camara . 
• Francisco Coutinho de Assi, Bniiilt ,\t, 
[ secretario da Camara. 

Antonio Josií ds Silva Arca, fiscal 
Theophilo Bueno de Alvarenga, col'-

! ctor. 
Augusto de L ima, E . da Collectoria 
Pe drõ Eleutério, escrivão do paz. 
D r . Ma:bi»s Lobato Velho Lope.s. 
José de Barros Ferraz. 
Josú Pacheco Almeida Prado, fazéii-

| deiro. 

J o i o Mariano Rodrigues, fazendeiro. 
José Maria do Almeida Prado, fazen-

deiro. 

Joaquim Francisco da Si lv*. fazendeiro. 
Padro Mariano Severino Cuiia, ia i iu-

deiro. 

Amadio Ferrari & Irmãos, fazendoi-
I ros. 

Egydlo Gonella, fazendeiro c nego-
[ cianto. 

Paschoal Nigro, fazendeiro o negociante. 
L ino dc Souza Palma, fazendeiro. 
Franciaco Romiio Ribeiro, administra-

dor . 

Arturo Berondi, administrador. 
JoSo Bueno Athaide, proprietario capi-

tallsta, etc . , etc. , etc. 
| Reconheço as assignaturas supra e dou 

E m testemunho da verdade 

S A K A T O R I O 

I — DO — 

Dr, Oliveira Botelho 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasirel e saudável chacara, si-
tuada no alto dc unia pequena 
collina e reuue todas as condi 
gScs do bygiene, conforto e sa 
lubriilade indispensáveis a esta 
belecimentos desta ordem. 

DispOe dc optimos aposentos 
para o tratamento dc doentes 
qne poderio ser recebidos 
qualquer hora do dia uu da 
noite. j 

Praticam-se operações do pe 
quena e alta cirurgia. A instai 
Usjío do aecjSo cirúrgica 6 feita 
ae modo a satisfazer os precel 
toa da mais rlgoroaa asepaia. 

Encontra-se neste fiaaatorio 
ama secçío especial para alie 
nnlos . isolada, completamente 
independento das outras iccgfcs 
e construída de modo a ofrere-
cer a , neoessarias condições de 
hvgiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio disnjo também 
de uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
L a r g o d * 1 ' a y s n p d ú 

n . C 

Entrada pela rua de 8. João, 40 

Não é reclame 
As apólices da .A Aecnmulaioin. d i « 

uma renda mensal minlin» de 1 0 0 a IM 1 " . 
sobre as respectivas prestaçíSes. S ío cir.it-
Udaa mediante o pagamento do uma joia 
" ! " ' cada uma e de uma presta 
_ » — — v. u« num iT'Tiia* 

ç i o mensal do lJiãOO Inscripeíes o pros 
J - companhia', á rua do 

leetoa na séde da 
'a lado, 3-A. 

(01) 

M m - á a r t a - f e i r a , 2 2 d e o u t u b r o á a Í902 

E x t r i o r d l i a r l a W f n p o r f a n t i s t i m a 

V E N D A J U D I C I A L 

E m f r a n c o i o p u H l e o 

A 

1 

G e r a l (las L o t e à C a p i t a l F e d e r a 

1 Q D T T M r t T B T I T M . I 
3 9 — B U A D I R E I T A — 3 9 

C V l , , 1 L f u M r t a û i » X 0 8 X , p a i o « o t u » l p r o p r i e t á r i o 

^ ' J U L I O A . 3 X r T X J J V B 3 S D E A B R E U -

Clinica do dr, J a g u a r i b o 

Especialista cm moléstias nervosas 
Cura a embriaguez, histerismo, epi-

lepsias, moléstias pulmonares, rheuma-
lisino. Applica^äo das correntes de alta 
frequência, todos os dias, das 12 ás 3 
Aos pobres, das 11 ás l á , nas terra , é 
sabbados. 3Ù--J0 

H u a D . V e r i d i a n n , 3 0 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n n i a 

Ocgams genitaes a urinários 

D R . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a «yplillís o a fraqueza ge-

nital por processo» especiaes. 

CoHsullorio I Residência 

«PA DIRHlTi, 55 f Kt'A a. JOAQUIM, 20 

Telephone, u. 540 (m) 

Eaphael Lias Albertini 
HC5BES DE VIOLINO 

Para informações sobre, a , condrões 

em sua residencia. Hotel Roma, i u a ' d a 

t s l a ç i o , atii o ineio-dia, todos os dias. 

30-18 

S Y P H I L I S 

MOI nSTlAS DA PEI.I.E 

DO COVUO CABELLÜDO 

E DO, rEF.t.OS 

ß r . P a y l a L i m a 
Medico ctpeciaiistn 

com longa pratlca nos hos-
pitaes da Europa, membru 
da Soclcdade de Hygiene de 
Fr.'.nça, socio benemerito (COM 
A m i 7. iiciiAXiTAUia) do , 
hospitacs dn Iical e Beneiueri-
ta Soclcdade I'ortiignczn de 
Beneficencia do Bio de Janei-
ro .—Cuns . : do 1 1 [J äs 4, u 
rua 15 de Novcmbro SS Ro-
'lidercia, rua dos (jusyaitazcs, 
1. ." ! . 

E. F. U. S o r o s a b a n a e Y t x a n a 

TARIFA MÓVEL 

Faço publico que, 110 p ro j imo mez de 
aoveinbro vigorar! ncata Estrada a tari-
fa movei calculada ao cambio da 12 d. 
lor 1«000, o que corresponda ao au 
,'mento de 40 paru o , generos classl 
içados nas tabellas 1 A, 2 A, 3, 3 A e 

3 B e de C n 17, o de 24 ° i 0 na tabeliã 
•1 A ; nâo soffrerüo alterações aa tabel-
las 1, 2, 4 e 5. 

Para o cat t procedente, tanto da Unha 
Sorocabana como da Ytuana, por via 
Mayrinlf, aará applicada a tarifa calculada 
l o r cambio de 15 d . por I5OOO, aendo 
. razão máxima at< 8 . Paulo, M S 0 4 0 
lor tonelada. 

S . Paulo, 20 de outubro da 1002. 

DB. Joaé MABTIH DA SILVA 
8—2 Inspector geral 

3 - 2 

A g r a d e c i m e n t o 

Fe l i i da Silva Leito agradece ás pes-
alias de sua amizade que o honraram com 
suas visitas e lha dlaponaaram sua valiosa 
gíotecçâo, hypothecando-lhes sua sincera 
gratidão,1 e offerece-lhea seos fracos prés-
timos em Jaboticabal. 3—2 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

T é r r e a s e F l u v i a e s 

No proximo mez de novembro, a tarifa 
movei serd cobrada em todas aa linhas 
desta Companhia, á razJn de 40 0|O, cor-
respondente á taxa cambial de ^ d i n h e i -
ros no* termos doa contratos em vigor, 
excepto com appl icoçío ao café, era re-
laçio a cujo transporte se continuar* a 
cobrar a taxa movei na base de 25 Olft 
correspondente ao cambio de 15 d . , aáb-
ordinada ao frete máximo eatabele-
cido. 

8 . Paulo, 20 de outubro da 1902. 

ADOLCHO AUGUSTO P INTO 

3 - 2 Chefe do Escriptorfo Central 

U u r a s o d e r r i í i r a s f i e n i i f i e a 

r o * M IGUEL A R R O J A D O L ISBOA , 

engenheiro civil a de mlnaa. 

O SERVIÇO CARTOOBAPHiro DO ESTADO 
DS ». PAULO * O SEU ULTIMO CAITICO, 
por O R V I L L E A . D E B B Y . 

Dona folhetos nitidamente impresaos na 
tvpographia a papelaria de Vanordm k 
C . — A' venda neste aacriptorio, preço 
dos doa*. 

(ASignado) 

A L B E R T O O O H E S RARUOSA , 

1" label ião 

' V 

Sr. Oliveira Botelho 
M E D I C O R O P E R A D O R ) 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstia» das 
lia» armarias, do atero 

tgphiliticaa e ia peite ' 

Estreitame nto da urethra, tra-
tamento sem dór. 

Hydroeeie, cura radical, sem 

Tumores do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra a catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie». 
Cancro dos lábios. 
Cara radical daa herniaa. 
Operações no* osaos * nas 

articalaoíea, 

CONSULTAS "das 8 da 11 da 
manha a da 1 i a 3 da tarde. 

40—Roa de S. João—40 

1 L P . d « A z e r e d o J ú n i o r 

Coarniaatea aaa aens amigos a fnwn»-
ae* d o t e praça a da interior qae reabria 
sua filial iesta cidade, á rua 23 da Mar-
ço, S.81-B, onde espera continuar a me-
recer a confiança qae sempre lhe diapaa-
aaram, 

8 . Panl» , 17 da «mtnhro da 1902. 

8 - 6 

• b l e o o e i d a 

MACEDO SOARES cora era A a • « a a 
fimiH i iieaa ag idas a 

iiaaieaçlo interna. PI 
m a Aurora, S6. V I * r a ^ t>o rW^ 

Trec f a c t o i : a p c r ' : 5n tcs 

O respeitável aneiüo sr. José Moraes 
da Silva, de 74 annos de ndade, a e ima 
joveu sra. d . Honorina Vieir» e a inte-
ressante menina Cecília, filha do , r . José 
Machado d« Souza, n l o duvidaram em 
vir á imprensa relatar nn seguintes fa 
ctoa, pa r , o , quaes chamamos muita at 
tenç3o publica: 

O sr. Jose Moraes ds Silva, de edade de 
74 annos. nSo podia digerir mais alimen-
tos. passando 14 a lti dias sem evacuar, 
soffrendo horrivelmente do estomago, da 
cabaça e do ventre, curou-se com aa pi-
lulaa anti-dvsprpticas do d r . Heinzel-
raann — Jo t i Moraes da Silva, negociante. 

Alteato que, martyrisada por longos 
annos de soffrimentoa do estômago e in-
testino», fiquei radicalmente corada, to-
mando as pilulas anti-dyapepticas do dr. 
Haiazelmann, abençôado remedio.—Ho-
norina Vieira. 

' I ~ I 

Uií2 Sl iust/e 

^ e d l s a f r a n e s z 
O D R . U e r t .M, do Paris, con-

s e g u i u OU ( 'P ICAR A e s i e i i e i a d o 

t h c r c b c n t i n » F O ! J F Ó N N N d e p é -

rolas, cujo e n v o J u c r o , transpa-
rente como v i d r o o fino corno 
papel, SE dissolve instantanea-
mente no estomago. De tal 
modo que as pessoas que soí-
frenl de enxaquecas ou de ne-
vralgias podara actualmente 
c u r a l - a s i m i n e d i a t a m e n t a , s e m 
ter de s u p p o r t a r o gosto tão 
pouco a g r a d a v e l da e s s c n c i a 

de theiehentina. C o m effeito, 
basta tomar 3 ou 4 pérolas de essencia de t h e r e b e n t m a Cler-
tan pa ra dissipar era poucos 
minutos as maia a c a b r u n h a d o-
ras enxaquecas E as mais do-
lorosas nevralgias, seja qual 
f ô r a s é d e del ias: cabeça , 
membros, costellas, e tc . Por 
isso, a Academia d e Medicina 
de Paris teve a peito appro-
var o processo de preparação 
deste medicamento, o q u e 
de s u b i d o valor para recom-
i n e n d a l - o Á confiança dos doen-
t e s . 

A ' venda em todas as phar 
macias . 

0 « todo o co l o s sa l S T O C K 

. . . 0 * • • S 0 0 " " » " • • h « f l l o « • g e n e r o s a l i m e n -

t í c i o s , l o d o s d e p r i m e i r a q u a l i d a d e e p e r -

t e n e e n t a s a o a c e r v o d a i m p o r t a n t e m a a s a 

f a l l i d a d o 

P I C A R D I R M Ã O & C O M P . 

A ' r u a d a E s t a ç ã o , 1 1 - A 

Sexta-feira, 2í, e s á W f ) , 2 5 è c o r a ( e 
Mo m o f a » d i a 

Q U I R I N O E S C A N T O 
[Auxiliado peio ex-ageute de leilões ./. l.e„l, . OM MCKII-TOMO K AOR.V I * Á 

m ; * I .c s. rirxTo, 35 • riat-.ciiosrc m. 877 

H o n r a d o c o m a d i s t i n c t i s s i t t i - c o n f i a n ç a d o 3 d i g n o s s y n -

d i c o s d a r e f e r i d a m a s s a f a l l i d a d o s n e g o c i a n t e s i m p o r t a d o r a 

d e s t a p r a ç a o a i l l m o s . s r a . 

P i c a r d I r m ã o & C o m p . 

o a u o l o r l s a d o , n a f ô r m a d n l o i , p „ r a l v a r á f S r m n d o 1 

l o e x i n u s r , l r . j o f j é M a r i a I I . , u r r o . i l , d i g n i « K Í m o S « . i / 
u , r e " ° « n s e g u n d a v n r » u o i n i n c r c i a l ' 

Vender á e m f r a nco l e i l ã o j u d i c i a l 

A ' R U A D A E S T A Ç Ã O , ü - A 

S e x t a - f e i r a , 2 4 e s a b b a d o , 2 5 do corrente 

A O M E I O - D I A 

f odo o esco l h i do e per fe i to S T O C K de 

m e r c a d o r i a s , move i s de u s o c o m m e r c i a l , 

co f re d e ferro o u t en s í l i o s a l l i e x i s t e ^ 

t es e q u e se r ão a n u n c i a d a s dei 

d a m e n t e ho j e no " O l a r i a F o p u l a r " 
. O a g e n t e d e l e i l õ e s 

H O J E — E x t r a c ç ã o — H O J E 

2 0 : 0 0 0 8 0 9 0 p o r 2 $ o ® ° 
Excellente P . ' a n o 

Sabba t l o p r o x i m o , 2 5 D E u o v ê m b r o , Â S ^ À T H Ô R A B d a tarde 

5 0 0 0 0 J 0 0 0 
I N T B G R A E 3 

(J '-c t e N U J ortante I RR-mio t e m sido vendido n e s t a n g m c i a por différentes v e ; e s ) 

1 s a r ( t i m i Û Q L o i e r i a d a C a p i i a l T e i î i T a l ^ ^ 

Premlo malor 

„ , , I N T E G R A E H 

R . I C Ç Ã O infallivel—Sabbado, 8 de outubro de 1 9 0 2 

N o ™ ® i m p o r t a n t e p l a n o 

, , „ A P I - F E R O N C I A para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E R I A < l e v - s i r da-
FOI todos 0 8 m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a S e r a l . 

Ú N I C A casa que tem vendido grandes prémios . Ú N I C A 

• Í 9 , R u a D i re i t a , 3 9 , o casa filial, r»ja do Thesouro , n , 5 
. . _ _ A g a u c sr.ral e actna! r a p r ^ n l a u l a 4a r ompa« ! , ! , de Loteria» .Vadonaes .lo iTrahll 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO . C A I Í A 77 S . P A L I . 0 

COMPANHIA 

ISDISTRIAL \m:mm 

m s "káJ 

| € A H A R A S P E AU 

J Ë S 0 3 Ï Ï S A & s u a 

SC. CL-RSAl. : 

1-, Ki'A no r.osARio—s. PAur.o 

Do acoôrdo tom os nossos estatutos e 

nos termos do artigo 0" do d-creto n . 

177-A, dc 1") de setembro do 1ÍK.3, esta 

succursal resgata a dtbentiire numero 

Ficam sem valor i s cautelas provisó-
rias, n. I»9L'Í da i:* emissão e u . 1IÍ02, 

1 emiasTto. 

S . 1'aiilo, 21 de outubro do 1002. 

O g»renlo 

J o s é C a t a l d o 

•ni) 

Attaats q u e minha filhinha Cerilia es-
teva gravemente doeste do e* tom aro , a 
tal extremo qae eateve com * vela na 
m io . graçaa i s pilulas aati-dyspmtiea» 
d® w . Heinzelmann aalvm-ae e esta hoje 
forte e engordando.—O referido i ver-
4ade • ••signo —Jow1 Machado de Soma. 
—.F l rmts reeoakeeldaa). 

« M z a v i ç i « 
aa p tMaa antl-dyapepticaa 4a 

ma qae a i * tenham rotulo en-
carnado a a asstffwntnrB O. Bctneel 
matm a n tinta êxul a a Marca rcgts-
trméa eampoata 4a t n a eobras eatrela-
cadaa, formando o m-morramma O . H , 
« m » aar eeaaWiradee f a l n f i c a ê a t . 

« a r » , 3 $ 

P . S. — Para evitar toda 
confusão, haja cuidado e m 

exigir q u e o envolucro tenha 
o endereço do laboratorio: 
Maiton L . F B E R E , 1 9 , rue 

Jacob, Paris. 

Sanatorio Hydrotherapico 
D I B E C T O n , OTTO I O C U 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

H u a . I s s é B o n i f a c i o 

3 5 - A • 3 5 - B 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
eapecialidade as da urethra e do útero, 

Kephgr—leite digeativo e fortificam, 
para o estomago, intestinos c anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

M O L E I A M 

E DEPOIS SílO SE QUEIXEM 
Soffre do estomago e doa intestinos j á 

qnem não conhece o 

E l i x i r G i i a í r a 
Dparrh/a— 1 colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também fébre, adminia-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, c aqiu-lle que nJo 
ficar curado r i o pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentiçüo das nianças As crianças, nes-
ta ípoca. quasl sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. fébre, vómitos, o para isso 
n i o ha melhor remédio do qne o Elixir 
Cintra. 

Dgspepria—IMn de appstite, digestío 
diffirll, ílòr de estomago, duas, trrs oa 

O <ir*ríiüo-4ei:ti.<tí Annibal Vitral cu-
rti qualquer dente por mais dorido .,u-
seja, cm « liera*, com um pro^sso 'de 
sua inyençüo. Obtura d amalgama, a 
RO artificial, a esmalte, a granito oa mu-
sa, 1'orSS'JOO. Oiitura a ouro nor l >S 
a. 25$. 1 

, Restaura dent03 a r.uro, por inaii liif-
_íjeíl que seja por 25$ a 4us. (u5T ^m 
pregando o processo brus' o dn niarldlo). 
Eimpa os dentes e os torna alvos por õ>: 
4 20®. Extra.; dentes sem dâr por ú-}~ 
Çoiloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de o rir o e in,.rus-
Iranjes de briluant's. Traita das m il» i-
lias da borra e corrige as anomalias den-
larias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a ini-
Jiina dòr, mesmo nas pessoas mai-, n.-r-
fosas, no consultorio caprichosamente in-
ataüado, com todas as condições ir.íi'1-
í iras e com appareillas dos mais mojer-

Íos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
conselliada pelos metliodos dos mais cuo-

4ummados da cirurgia dentaria. 
! Consultas o operações, das 3 hora.i ás 
4 d a tarde. (m; 

R u a de S. Bento , 31 
Sobrado 

l e n t o , 8 3 - Â 

mais colhfl-es por 
TRA ou K L I X I R 

dia " d o KL IX IR CI.V-
P U C H U R Ï COMPOSTO 

—preparado do pliarmaceutico Antoni» 
1'into Ar. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem n io co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmaclas o 
drogarias. 

CRIANÇAS c o u OIÁUIHCAS E oirn. is 

I l lmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abouo da verdade confirmar 
por escrlpto que empreguei o Elixir de 
Pnchnry Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmJo coronel Luiz de Souza 

Leite, que soffriam de diarrhía e dyson-
teria, com fébre e vermes e que nüo fa-
lhou um só dos dozí ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de V. s. a t f . obr". c r ' . — F r a n d a t t 
d» Paala Leite. (m) 

A Graúna um preparado nacional i a-
richosanicntc feito por uma senhora. 

\jiiva .lo um grande medico brasileiro : 
fpz nascer cabellos até mesmo nas calvi-

antigas, d i brilho e \igor aos cabel-
lés, torn a-os macios c sedosus como um 

,MBllado, extermina por completo a caspa 
ei combate os maios proprios da cabpra. 
A (iruúna vende se a o vidro, nas 
nrincipaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em S. Pa nlo 

T l A r t T J E L JZr. O . 

P -

0 " Í I g v s i s d l e o , , 

sEnvrço SANITÁRIO 

De ordem do sr. dr. diaector do Ser-
viço Sanitario, faço pnblico que quem 
levar, durante os primeiro« trinta diaa, 
camondongos e ratos mortos e apprehen-
didoa jómente ti esta capital, para serem 
incinerados no Deeinfectorio Central, á 
rua Tenente Penaa (Bom Retiro>, rece-
beri a importância de 400 réis por ani-
mal apresentado. 

8 . Paolo, 1 de aetembro de 1902 — O 
official, Ester nm de Si qne Ira Jnnior. 

10—fi 

A n n u n c l o a 

m t \ W k C R A F I A M I V A 

Faço publico qae, ao n e t da eovew-
br» proximo fntnro, a tarifa movei a vl-rar neata Companhia « a 4e 12 4 . , sa 

*'• maia sobre aa aa bases 4as tabellaa 
1 a 17, cem excepção daa tabellas 2, 4 e 
5, qne n*o gosem do aagmeato, e 4e 24 
% aobre a Ubel la sal 

B*ag«nç», 20 de ontobre 4e 1902 — 
A. Fonte* Junior, inspector geral 

1 0 - 1 

F I N A D O S 

M a n n a C M B á 
Liquidam-ae os monumentos, 

anjos, e s t a t u n s , cruzea etc. 

Aberto até as 1 0 horas da noite 
RUA 09 SEMINÁRIO. 4 

1 0 — 8 . . . 

TíESTA CASA encontra-se o maior e 
m a i s variado sortimento em 

E s t a t u a s , M o n m n e n t o M , T u -

m u l o « , o l f . o t e . 

Rua Senador Queiroz, n. 23 
30—-4. . 

Peitoral de C a c h a r á 
No f o l h e t o q u e a c o m p a n h a cada frasco deste precioso remedio de Souza Soaras, ae Pelotas, se encontram m u i t o s al testa-

dos de notáveis médicos e de g ran Je NU-

mero de pessoas ceradas de graves en-
fermidades pulmonares, bronenites, as-
thma . coquelnrhe, rouquidão, e t c . 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
Oficialmente approvado, auetorioado e premiado com C I N C O M E D A L H A S D E 

I * C L A S S E , encontra se Á v e n d a em 
todas as pharmacias e drogarias. 

( 2 * - 4 * - 6 * - d ) 

Este l i v r inho de S O U Z A S O A R E S , . . . 

170 paginas e q u e sc envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por nm systeraa novo , facílimo, pconomico e effi-
CDT as prinoipaes moléstias que affligem 
a hnmanidade: 

Febres diveram, moléstias nervosas, 
moléstias da pelie. dos orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dores diversas, in-
flammações e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza E s u a s consequências. 

Podidos ao »/»U auctor J . A DE SOU-
ZA S O A R E S — P e l o t a s ( R i o Grande do 
S u l ) ou ás drogarias dc Baruel & C. o 
L» j b r e , Irmào & Mello, nesta capital. 

( 2 . M A 6 * - d o m . ) 

ArjEVTi: DEPOSITÁRIO 

J h . . 3 V X d . "K . T U J-..M T 

I . a r s ® d e S . K r a í o , 3 - S . ! " a i » l o 

- cv^ » > wm b 

E l i x i r S9. i o r a t o 
E'o melhor depura-

t i v o b r a s i l e i r o 
O Elixir M. Morato c u r a a ayphilis, 

cura n riieuniatismo, cura a morpliêa 
O Elixir M. Morato í nm depurativo 

in<ii|rena, e o único remedio que ctira a 
morpl i ía . 

O K l i i i r M. Morato .; * salvaria 
humanidade, é a felicidade do» povos 

Vende-se na casa 

Baruel A C., S . Paulo 
3 0 — 1 2 

Ja 

RESTAURANT MODERNO 
Chops • Sandwichs 

B E N T O , 3 1 - A 
P R O M I E T A C I O B O F R K V T K 

J O S É MAB. IA F E R N ANDES 
X * r a t o s d e O l a a o e r t o a 

D O M m O S - M e n n eompleto. .SW5CNÜAS—I-cas á portugneza cora e nem 
Ir .RCAS—Tripas Á portuense eem IAHO« N. »«stadorea QI AKTAS 

— Raralhoadit 1 bis. 
requisitoe 

TEM SEMPRE « r » WAJA POfST811.10*71* 

DOMINGOS—Menu eompleto. SW511TDAS—Iscas á p-
ellas. TERÇAS—Tripas á portuense com todos os matai 
Menu completo Q f lKTAS—Fe i j oada do BONO. 8EXTMI—H 
aha. BARBADOS—Cosido .-om todoe os requisitos. 

T E M S E M P R E « R * WAJA POeSiail lDADl 

O s t r a « f r e s c a * — C a m a r í i « « I m e a s - f e U f t i f i-es<-»>i 

B « B sortimfBl» D « N N F I J O S , manteigas 1« f ru f tw — Sempre 

novidades—Bom varejo de molhados finos 
í l ^ a a M I d a d a s m presun to p repa r ado e 

. . . . . . ENGARRAFAMENTO DE 

\ l n h « a V « r < I » , V l r ç r m « C o l l a r e « l » o r « ( a z i a 

Manda -se a domici l io—Preços sem eompetenein 

AO RESTAURANT MODERNO 
K a a d e S . B e n t o , 3 1 - A 3 0 — 1 3 

CIGARROS I N D I A N O S 
fuparadaj coa o CANNABIS INDICA 

p f f & R I M A F L T E C . P H ^ D I P A I ! I S 

iffnuiii f»U inata ít 9 'gv» i» lii-4e-Jiatin 

Constituem a preparaç.ío a 
mais eíficaz que se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
opprossão ,as su f focaçôes , 
a tosse ne rvosa , os ca tar-
rhos e a i n s o m n i a . 
D S ^ S I U e m P A R I S , 8 , F.ca V i T Í e m . 

e e m t o . t s s a - P h a r m a c i M . 

I erlifir t ' tenho j :;ado e aii:'ia nio 
actualmente do vinlio f.'ollares. da Quin 
ta de I.opes He .Miranda, fornecido nrju 
pelo sr. Firmino ífimões, A rua da ti lo 
r i a .M l , ijue vende as duzia.i a iL'-ii, déci-
mos, quintos e pipas, oo conaidero um ilo.s 
melhores vinhos de pasto que recebemos do 
Portugal. E' vinho dc fraca graduação 
alco^iica, de cxcollente constituição, de 
árido apenas normal, de sabor franco, 
aproiimando-s»* nu i to de perto dos me-
lhores Bordeaux, lírputo-o em t i o mere 
cida conta que nâo hesito em recommeu-
lal-o aos meus amigos e clientes. 

30— 1« Dr. I. /'. Barretto 

A ELECTRICIDADE 
Telephon'1«, campainhas, para-raios c 

outro a materiais pertencentes a es; i arte. 
Fazem-se iu»tal!a<;òes deste ramo e ac-

reitam-se ccnc^-rtcs. 

L a r g o d o O u v i d o r , n. 3 
CAIXA POSTAL, 567—S. F A C í . O 

L Ä U R H A B f t S I H S X ! 
( X J - 1 K 

P I 

l O L Í P O W S 

'A ACCUMULA DO RA" 
T í t u l o s K i i p p l p m p n l a r o * 

Remitsdo do serteio de liontem : 

Bérie premiada O . 

Rateio 2 0 * 2 0 0 

Creditados as apoli. es, para aecamela-
ç f o e resgate. SO rí is 

21—10— fl02 

S-A, Kaa da P a l a c i* L-A 
<1U) 

I t o i c f j c i i i - s o | i i i $ s o ( | o i r « a «• 

t i - m - > e l i ò n s l a i n n i w I i i l a i l F H 

| i o r P R E . ; « « I M O . I Í I - O M 

os SUS. VIAJAVTES SERÃO BE» SERVIDOS 

lions e confortarei! commodos para 
famílias e cavalheiros 

A ' testa do estabelei iniento acfaftre-se o 
sen proprietário, Carlos Carbone, e sua 
f a m i l y 

Rua da Estação, n. 61 
F R A K C A 3 0 — I F I • 

SEJBEKTES 
S E M E N T E S X O T A S DF. r A T l X O t ' E I R O 1 : 0 1 0 

E l A K A o l 

Vende-se o sa. co ,1c joo litroc de 
mentes de catingueiro roxo a >o<>vtii <• 
•Taraguá a 5.SOOII, em .asa de Paulino 
Sodr' , na estanio de Restinga. lõ—13 

I l o í e l d o P a l a c i o 

Rua do Carmo, 11 
D L I V R I A — 7 S O O O 

l 'ensio a tratar se eom a proprietana 
Jiarmna C . de Abreu. 

'4" sb at,'. 31—1; , 

P I A I V O S I B A C H 
M e d i o » 

M u s i c a s , a f & n a ç õ a s 

61-Bïïâ S. JO&õ—Sl 
.1-1 IIOTF.I. l'A SOU A H A (4«-6»<| 

P r i s ã o d e v e n í r e 
Fa l t a dc. mftwtraa^.TN, DORPS d e r abera , 

tonteira««, ma a-estar, li- morrhui.) n, verti-
H, dig^st/.es «iifFiceis moléstias do (I-

ea't", rx osso f!.? bi!U. uram-ge rom a j 

P Í L U L A S D E T A Y U Y A ' M . M O K A T O , 

propagadas por Í> Carlos. 
AH Ugitómaa e L ."as Pilnlas de Taynyl 

M. Morato, remedio indispensável en» TO 
da.s as essas e de qne todos dev» m tuf 
sempre pelo monos em frasquinho, ver 
dem-sc na caaa 

B o ^ ú s l & C., S . P a u j p 

3 0 L I . 

Efficacia 
" Acção 

Rat ida 

VINHO CHfiPOTEftUT 
c o m P E P T O W A P E P S I C A 

A P e p t o n a . é o resu l tado d a d iges tão d a carne de » « c c » pela pep-

s i n a cotuu pe lo es l . imago . Co i n e l U nulretn-a»-. sem oen l iurn o u t r o ali-

men t o , os doentes, m eonra iescpatea e to»las as p»-s«oas sof frendo 

d a n e m i a , p o r p s r a a d e f o r ç a s , d i ge s t ões d i f f i c c i s , r e p o j n a n c i a doa 

a l i m e n t o s , febre» , d i a b e t e , t i a i c a . d i s e n t e r i a , t o m o r e s . c a n c r o , 

m o l é s t i a , d o e s t o m a g o , e d o f í g a d o c a a a a d a s p e l a h a b i t a ç á o dos 

pa i ze3 q u e n t e s 

Es!.- V i n h o é o m a i a poderoso de todos os a l ime/ i t03 . 

C H A P O T E A O T 

S. rue Yivîenne 

PAUIS 

e em todas as 

Pharmacia». 

Ptr ser a mala pura. a P E P T O N A C H A P O T E A O T 

i a n n i c a gmprefatia ptlo Sr. PASTEUR t na» 

laboratorio» ti» Birlim, ¥ tonna, S.-Potorohurgo 

o na Ha.-iukm Froncoia. 



_ NKHICIftÃ 
b a u i l u r d 

• T r m i n i f o c o m m e d a l h a « <1* A H M A P » e « l o J o m e d a l h a s d e o u r . 0 p r « t a 

Ü A l h a M i . - - - i J f . J e x p o e l o f t e a 

» » • r ^ t * P r i e m t e peta governo federal c om n a v . 
M w n U d a i n v a n ç t f a 

7 9 - 4 H u I M h S r i 79- A 

i , i I m Ã Â » ">•!» p m t i o . e a mai» fitcll de m « , 

• flmT," T d Ä . f . * " " " " ' " ' ' " " t f 1 " ' ««» «»o < completamento in f .H ivd 

8 Sen formicida 
DIA nAnliim * 

« o " » todo, o . sy . t em . , de 

manejar 

. - « ucBunaat. * — — — « vel para 

operador ; o ma i . & ' . - « S J S T t ó f i i i l : t " o « "S f t 
temente prov.do que n« í« i l l ' » '< í . " « « " «viden-

J ^ r e t e n d e n . „ v e r , m o ^ u o raalment, . t f ï ï S M T S i î m i S f f ? Z Ï T Z t 

ou ÍS5 ̂ t W ^ T j a r »Jwolatainente tem com « . . . 
gue o nSo conheço uínda, a n t e .Te commlï n í í l ' f " u l t " J o P»™  0 '«rendeiro 
comprovados na propri» f û o n d i i , Z P v S k 0 9 resultados serão 

onde será excavaSo . t é . . « n a . u i t i m « « l> " Ienc i i i do mesmo, 

, Os resultados obtidos rela . n r l l ? ^ ^ formigueiro cxtinclo. 
largamente provados relos a t l ^ t T i ^ V ï î o d o s - v s t ™ a Bataillon!, s í o ampla e 
ridade, quo assistiram ás n 0 ^ s „ t w Z ? r 0 , 0 S > " ' e n d < , i r 0 ' ' "»vradore. e .ucto-
loc .Ud.de. deste e outros Estado , 1 1 M C " i 8 > , u b 1 ' 1 3 ''eulisadas em innunieras 

f a c t o , ' m a s sim provas de 

« c a v a ç ã o dos formigueiro', " m . ^ ^ ^ a X ' 0 " ^ ^ 3 " ° ^ 

processo, q«o se eJt«„ <?S d c s t c »'»"»do 

d" capital. «esta folha o outras ^ 

^IJjpiMiM 
Loção 

x Ueaado ê tas Loções, a cura 
ó mfalhvel du caspa e queda dos 

I cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-

|so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

C a s a H U S S O N 

Importadora de perfumarias 

Rua do Sao Bento, 34 
8 . PAULO 

0 floe eu qm é vêl-os contentes!!? 
2 2 * 

i r u 
m o a a..ia.xlÃ"-™.- P®«"»« o» gaalra»«. 

sä» ̂ W ^ E P B l n 
b r a v o e l o . A p r o o l a d o . . , h o » l a " * h e •JOrsvr^tsvíâx: sss 

f l J , m a n t e i g a F R E S C A 
Ä ?

 d , r 6 C ' — *> S - n t f . f . r f o Jaoutlnga 
. M a s n i i i c o a q u e i j o s 

d a m e s m a p r o e e d e n c i a . h w í j o s Manteiga do Carmo do Rio Claro 
m e u ' " W " — ' » • 
v i a d o r e s . p n , a * ' u u , U u d ® s e u s a n t i g o s a p r e -

^Emflm" "ovas, Friidas seeeas, Friie(es em latas 

- Ä Ä r r Ä n d c 

P E S C A ^ f I ^ Ä c u r z 

u m p o n o S u l A m e l i t h 

, ? 8 " U A KC SÃO BENTO- N. 26 
J O S E ' P I N H E I R O 0 A S I L V A J E N I O R 

;j—3 

wwßwmmm 
â p p r o v a d a t pe l a r s p a r t l p i e t a o í f a r í a 

D M que n l o podem s upo r t a r a M ^ a d « d V C Ä 

TiKHO cordial toxico, com pepetoM de ferro • 
ewtico Granado, e muH« i. 

. tratante V a ^ a ^ S ^ Ä ^ Ä ^ Ä 

^uco s c r ^ r r Â ^ 
•nenorrhéa, debilidade do org.nl ,mo, , k ° d * c 6 l ' J r o • i , - . _ 

» u z 

d « e u Ä d a d a n t í d o t o 

Ä ! L í v a r p o o l ^ « l l a i i í m V e r F l i f « S f a a n i M 

_ ' ^ » P o r t 4b K o » 
COLER IDGE , do 
BYRO i f , de B u t 

, J R io 
_ Santos , 

I l j E V E L I ü í doB Î8» ; 

» • ' " " « » M f O i u w - i o u 

• 88 • 

• s de daufflbro 

M M . FUEPARAÇÇES , 10 RiaOnoSAMKNTE DOSADA, E «EO0IDA. 

Ä Ä . " i " . w . o.» 
D I 

T . d o s e ; e l a 8 C p C S i a C G e " : í " d e U y l Z ? . «PP™ 

Pharmaria e drogaria GRANADO & C. 
12— Rua Primeiro de Março -12 

Rio de Jane iro 
_ D e p o s i t o : N a s p r i n c i p a e s d r o e a H a s d e S . P a u l o . 

—•—^"ínrai 

O P A Q U B T B 

T E N N Y S O N 
r, . , , , . I l l a i n l i i a d o a l u a e l e o l r l o a 
Suliint de Santos, no dia 29 de outubro o d . Wo " o d i . r 4 , n o V t f f l ^ 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

Este paquete proporciona ao, paaságelros todo 

Viage,,, mais r í p l d ã que 

perto, ac ima. 

-w—j- ™»o o conforto noces,arls * 

r . p i d . , u e v i . Inglaterra e s Z os V o " 

C A B A a s A S I S J B Í â ^ 
2 2 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — 

Machlnas para Impresj lo de n. Htmjto.vi 
Tintas prelas e de côies de ( H l o n i l i , l l \ 

Halcrlal de composição dc F O C t u w Jk c 

Typos de T t l B . ^ T « u a » , P i ü i c x o T etc 
»lassa para rôlns, pôs para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, em fardo, c bnblna, 

Artigos para encadernação. 

Accessorlos para iincographla o g r avado« , , 

i T " ? " ' " t l r o l p o - «»«oliiia, ( m i , a e , o l . r ! 

c a r v ò e t S " " C l 0 C l r i C , < l a d e ' M T i a 

Sorlimcnto c deposilo geral de a, l igo, para as arle, grapblcas. 

»10 pessoal, dirigir-se a K. i..«»bi:rt 
Endoreço te lograph ico T E R L A M 6 — R i o . 

F B G j 

G A I O S 

opilacäo, . m a r d U o , can,aro, inflara 
j maçfto do fígado, nomes vulgares do 

ankylostomiase, cura-se cm 2 dias coi'< 

wssrnimm 
A Calicydina Pimentel faz caliir o cnlo 

cm 3 dias—com duas imp l icares diarius 
—atél io jenSo lia calopedico melbor—Tira 
" d o r ' "go nas j irlmeirasapplicaçôcs. 

[ a bordo D 

veniente. de ba ldeado. 

Km a f t W « ? " M P e r , 0 r " " • 3 ' — 

J B S A í 0 ? ® ! î i E ' " " J o * é •o» i*«oia> n. a s 

C " 15 de Novembro, 82 

I N O R T O N M E O A W * a L R 
BUA PRIMEIRO de MAJiÇO, 63 ' 

Ahlum A , dores rlicum.U-Íeas, 1 anemia a sy-
philis. -o cczeiuas, fro-
que?:! pulmonar, cs-

pela, crianças. ' ° ° d ü 5 0 ' ' 0 r ' S> a d «™l , lornando-so bem acccito 

GASA 00 GÜIH 
n o v a ^ a s S r 6 . a

t í n u a C r " j ^ r Í S n a , 

hon r ados M m u m a Â V ! ' , E M m í 8 se«* 
r o s o . fmguezes p a r a wls as ^ ^ e ! U m e -

O E T H S ̂  I r ã f p « g u e « s , „ a r ê v l ^ s ^ M m 

Ï S M V ! S 1 1 Ä U L T I M A S N O V I D R E S (liJEVEDUKA SECCA DE CERVEJA) ^ 
Esto remedio, bom doseado (• fácil do ' f - * 

volume, a mos,na actividade qua a m c l l m í T o S " ' t C m ' e m P ^ " ™ 0 

aprosontar nos seus eflVútos. a i r r o i X dada d W . » ' u - " ' c o m t l , d o 

granulos para fac i i aar lbc o u s o M S ^ ' S p fc^S ^ 

cados de psoriasis, herpes ou cwema » e f t S L r f 1 . ' f t ? d ° ° n , e s 8 t W -

geral. HecommenJa-so tambom a C F B E V S N í L Y " 4 ' " ' ° t s ,»''<> 

acntf, da urticaria, etc. l / t H t V I S I N A para o tratamento do 

•A C E R E V I S I N A não pesa no cstomaco como c w i « r -"* 
nem provoca gazes ácidos nm- «« , ? leveduras frescas, 
inconveniente. DapoilU) tm Pari, VUL « r l U * P ° d c m 1 

P  ,m  VUI" »•  r°a Vivlicn», t em todis as Pharmacia«. 

r i a s d e n o e s a c a s a ? ^ ^ « ^ a d o -

V A L M T Ç I 6.DERRA & I lü lÃOS 
R m í i U r n l i i i , 4 — n . 

A Salicylina Pimentel cura 
cm poucos dias, n í o trazendo 
n prostatite, e i a única in-
jccçio r<v,'(ilada pelos me-

Privilegiado peb Governo Sanitario do3 E. U. do Brasil 
Adolpho Ve iga-Hua do S . Pedro, 67, drognr ia-Hio de Janeiro 
Saint Cia,r ftmrntel-Ru José dos Beis, Ifi -Engenho de Dcnúo 
I í io de Janeiro- Deposilo e rabrica. fc " cn . i o . 

Mallet Soares- lüia da Quitanda. 35. 
drogaria Janviot . 

Ou) 

I S a c i i a L K S t i S l 

teim Binííílt di Transports Maritimes á ITipiur di Himilfg 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

F R A N G E 

. n d i , X « l demora p a r a ' 1 " C ' " S " n t ' " ' " " 3 4 0 » l e m b r o , i Z ^ Í . 

G e n o v a e N a p o i e a 

Tara )ias6agens e mais informações, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C* 
E m S . P a u l o — I t u a d é S . I t e n t o , 2 » 

iv E m S a n t o s — I t u a 1 5 d ó N o v e m b r o 

— — j . d a n d r o — R u . t . ' , í a M a r ç o , 3 4 ' ' 

Ä o r d d c M t s c S i e r L l o y d K r e n i e n 

S A B Ã O R U S S O 

maravilhosa essencia 
P R E P A R A D O D E 

J A I M E P A R A B E B A 

Approvada pila Bxma. junta de hygisns desta capital 

Q u e i m a d u r a s , n e v r a l g i a s , C o a t a s S a s , B a r t í i r o s , 
D A r . . J ? * ! ! ? 8 ' P a 5 n o . ' ® a s l , a s » E s p i n h a s 

H„ í í f e s d e ? a b e ç a ' Ferimentos, Sardas. Chagas 
« » g á s , e r u p ç õ e s c , . l a . , e a s e . . . o r á c ( f u . « s , 1 c " „ t c o í o s 

v e n e n o s o s e t c . 

Vende-se en, toda , as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

R u a Theoph i l o Ò f f an i , n . 6 9 

' E M S . PAULO ( 4 . d o r a ) 

S A Q U E S 

H a m a i s d e 5 0 a n n o s q u e t e r a a g e n c i a s n o B r a s i l 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x n s V m a i " i a £ 

d o d , a p a r a t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a * d o 

C o i , I l h a s e H e s p a n S i a . V a l e s p a r a t o d « " i 3 

c o m m u n a s d a E t a l i a . 

Agentes para o Estudo de 8. Pa,ido • 

G - s a E - o i s a , , I S T o s - i a o i s - s i , & 

L O J A P O J A P Ã O 
x S . B e n t o - E . 

Jc l í l iM íyi(!!!üiaii(/i(i A ma.mr f a f e r i e a & ^ 

DA AMERICA DO SUL 
Cigarros om carírirliilias 

•'urpresa 
1'erolas . . . . 
Militares. 
Bouquet (ambreados) ! 
Turf 
Uandy [ 

Bandeirinha . . . . 
Litt le Star . . . . 
Carmelitas . . , . 
Honsuck 
Movidade—carteira, do 

metal . . . . 

Milheiro IõJikiO 
8.31««) 
SÍMIO 
n$(KX) 

S.ÏIKKI 
S.f000 
8íi í !W 
syíwxi 
8,$000 

I Coininereio . 
Cuporul Mineiro. 

Sympailiicos. , 
Portugueze,. . 
Italianos . . , 

Inlernaeionaes . 
Fluminenses. . 
Serpas , , , 

Milheiro n .woo 
fiStKW 
ft.tiOC.O 

f.5000 
t.$(«KI 
fi^WKJ 

c i s o o 

O VAPOR A l .L tMio 

CIiar:i(os 

C . 

co,-. 

lisstrumeúÊm äe 
D'ALO & IRMÃOS ZlCCiBIá 

i ' l i n d a d a n o a ï i r i o « i c 1 l í ! > 5 

• 

•Vi: 
M i 

m 

car, : ÍKIIi, COIES P1LID1S, FLMQ BRAHÇJ. POBREZA Jo SAKGÜE 

AFPROVAÇAO DA ACAQEMIADE MEDICINA DE PARIS 

PARIS, 14, ru, du Beaux-ArUt . na. pri/ic/paei PUrmaci»,. g 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

G r a n d e C o s t i p a n h ¥ T y r i e a ^ g f a ! i a n a 

E M P R E S A G . S A N S O N E & C . 

temporada de 1902 
M n e s l r o d a o r o l i e s t r a , c a v . G . P O L A C C O 

AMANHÃ — Quinta-feira, 23 de outubro 1902 
6» Récita «le nssiquatura 

d . maes?™ A . r B o 7 o r e S e U t a í J ° " " E r a n d Í 0 S a - * actos e um prologo 

•EFISTOFELE 
PERSONAGENS —MpflQfftfotn o» AT„„ 1..i«"? T* . _ 

• Fornecedores de bandas militares, ei-

vis e principal» Institutos do Brasil. 

Concertam-se instrumentos com brevi-

dade e ii prero sem competência. 

Papel do musica de qualquer formato 

c caderneta cm branco para bau . de 

n r r ; / . c n , a " , f - í s s - ú r ; « . 
Rua 24 de Maio,n, 40 e 4G-A M 11 de « o , d. 19 

a grano! 

. . K i lo« . •1$'.r>00 

a.li5oo 
8$600 
íi.-feOOO 
L'3ji500 

22.JOOO 

F u m o s e m i m c o i i n h o s 

l . I > v ? r a • • , . . . Kilog. 455IIOO 
, 4^(100 

I «»toral , 4 ; r f l , 
Oaporal ípacotes dc 50tí Pznnm) 4S2()0 

C i g a r r o s e m m a ç o s 

i- H " ? , - • • • • Milheiro 7«COO 

î ü.V 6I'?U0 

' ' ' ' ,* fi«ÓOO (.apura, nno . . . . 

nos com" b a n t ó r a . líeTõdos CJ-B»T ™ ? « « " « « » » 8 0 ««contram variados d i ro 

M S f t p p S ã l « 

D e p o s i t o 

i í i I f e S o i c i Tt7 /fl í * 

Pérolas . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

F u m a : ; 

Rio-Novo Virgem. 
(Joyaiio. . . . 
Rio Novo . . . 
(ioynno especial. 
Pomba 1". . . 

Barbacena 1 • . 
* '>. 

Caporal fino . 

Cento 1.1*000 
11 $000 
Ü.H.wo 
»$000 

I l l u m i n a d o a l u z e l é c t r i c a 

.. , , , ,. COMMANDAKTn, I I . A T T O H 
Sahird no ^dia 22 do correnle de B A K t O S para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisliôa, líotterdani, Antuérpia e BreniA» 
Preço da , passagens dc ! • classe para Rottcrdam. AnluernÜ e í n L 

Lste paquete tem a , mais modernu accômmodâeÔM n . ^ m ' r C 0 " ' 
de 3 ta e tem o 0 z i „ | l e | r o porturn.e" a b o r d í ' * 

Pr 

1 3 5 $ O O Ò 
Kccebc passageiros para as ilhas dos AÇORES 

mais informações, trata-se com os agente» 

Z e r r e n n e r , Bülow Sb Comp. 
. ,, , Nua de S. Bento, 81—S. PAULO 
frfl Monte Alegre, 10—SAHTOS f 

% 

4 

Société Générale de Transports Maritimes á 7apenr 

D E M A R S E I L L E 

Agcnfe cm S. I 'uulo: 

Alberto daSilvaeSoui a 
B u a do Rosario, i l 19 

R i o de Janeiro 
cm S. Puulo : 

O ESPLENDIDO E IIAI'IDO PAQUETE 

C'aixa do correio, v 

S . 

M Caixa 

^ u S L T J S L . O 
correio, n. 82 

30—fl 

A P I Î I S A O »s V E N T R E 

Í tratahe.\to 

r S ã S ? » « a » » " & « a t 
O l t 2 h o r a . 

P r e ç o s a v u l s o s 

' r i , f a
B

n e c a m a r o t e s 70$0001 Cadeiras de 1« classe 14ÍOOO 
. 1 » «V " 16f000 Cadeiras de 2- classe 10$000 
i l e á o , «H i t r aB filas 12$0001 Galeria numerada . 5 $ 0 0 0 

' G e r a e s 3 $ 0 0 0 

P . . 9 * , b i l h f t e " * / a n d a d u 10 hora» da ra.nh* até as 5 da tarde na jSra««-. 

Ü & r f T á S R " " ^ " ; ^ P o i " . ™ bilheteria do t h « t r o . ' 

Sèrettos MmplTtmi' d ^ V ^ ™ ' ' ' " d ° « ndem-» , 

Depoto do «pec tacu lo haverá bondes para toda« as linhas 

T o d o s o s d o m i n g o s — M A T I N É E - a p r e ç o s r e d u z i d o s 

A C a a c a r i n a G l y c e r i n n d a de 
ORLANDO Rangel é nm EHiir Kopeptleo 
Laxativo qoe tem em soinçllo todo, os 
prinelpiw activos d» CASCARA SAGRADA 

menos o fermento nocivo - é o verdadeiro e melhor especifico 
eontra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gat-
trica; n i o produz eólicas, nem nansea, e tem diarrkéa. 

Indiofição capital 
Á eonetipatão to vmlre habitual, proveniente ou ds preguiça, «tonia 

• dilaiaçio do t!]' c a * pòMq, ou da deficencla doa suecos di-
gestivos, milito particularmente da biUs; 

—A umrtipnção it vmtn, que acompanha s gravidei e • <ma-
mentaçao ; 

—A conãtiraçfo & ventre eontequeTTte às proflsaQea sidentartas-
—A cotultpacâa dê ventre dos httnorrhoidarios ; ' 
—A eonthpafAt de ventre doa arthrilieos e do» gottosoi • 
—A co etiparin de u-nír» doa neurasthenleos, doj eljloro-'an«ml«n 

em geral ayspepticos • 1 

quasi aempre filhos de —A «mttipatfo di tentre das crsançaa, 

arthrlticos ou nervosos; 
—A djtp-prta gastrici iauto-lntoileargol, eomo melo 'llminador 

das ptomainaa, produalndo por es-.« f.frma a antlsonala : 
—A dilatam, do , tornago, t jpo, segundo Fouohard, daa aulo-

mtoxieacOea ehronleas da o r i fm Intestinal: 
—Al a/Ticfäu do figudo, «ngorgiumento, li th Lasa biliar leteriaia 

por aua scçio Cholagoga. ' ' 

P a i » g a r a n t i a exija-,« sempre a í r m a a o some U Orlajvdo Rahoil 
hposito ( m l : R O A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - lie J u « j r i 

B a s Paülo. Baruel k C. — Sm Pkrsawbüco. Oo imarU . . Bragm h c 
- Ro Mabavbao. Joaé Eetevee Dlaa - S . Paba, C.Ú7 8 . « u ? 1 O 

W» Cea BA, Oa i l ka rn t Boeha k C. ™ -,C-

I N S T A M 
ÚNICO RECTIFICADO 

r m í í , a , " l ° , e » « o « » « F O I C M I a a 

r" ; ) . , 0 ' " , 0 , , < : ° »v«ru
 " ° « » t o c a d o 

« i c s u a s i i p < M - i o i ' i d i H l e . 
C o m p e q u e n a < | n a n t i l i a d c e x t i n « . , i e m . K c 

g r a n d e s f o r m i j , „ « , > „ „ . " n f j u c m - s © 

Oraaáe reineção nos preços 
. »• , «'JB- Atnjn: eh campinas : 

J O O O . " o r n e . F i f i u n i n o r l n 4 C O m p . 

Pl.'n- AfíFKTE EM CAMPINA, : 

• ° " ü « i F i g u e i r e d o 

_ AííENTP riEIlAI. : 

L e ã o t i e R 3 o ^ i > a & C o m p . 

S A p T , ( r r 7 , R ; , 2 , 5 , i ' Novembro,! , . 4H 
» . 1 A L L O — R u a da Bóa-Vista, n . SI-A 

Esperado do i í io da P r a t . em Santos, sahirá, 1,0 dia 23 para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

n.„ 1 Viagem rapidíssima 
Preços das p;i ;sagens 

classe—Geuova o Napolc, m f r # 

3* _ ! 500 frs! 

Idem dito, ida e volta, I < ^ " f r , . ' ! !.' , no 
idem idem dito, il' dit f ,». ' 
Idem idem dito, 3« dita, h ^ " ™ 

1'ara informações, com os consignatários: 

, , a A N T U N E S B O S S A N T O S Sc a 

Em 8. Paulo—rua S Bento, c. 20 
v „ , T . 13:111 Santos—rua 1 5 de Novembro, n. as 
No K10 de Janeiro—rua 1° de Março, 34. ' 

R U A S . B E A T O , 1 5 

Chegou nova remessa de: 

Carrinhos-berços de luxo e sport para creancaa 

Legitimas rédea Índias do burity/ muito procu-

radas como lembrança do Brasil 
bateiras japonezas para soalhar salas. 

Carros pa ra doen tes 

M T o c i n n w i D a r a t r a n s p o r t e 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A • L I S N Ô A 

Petrópolis . . " P 0 , 1 M  A ""'» , , . 
8. Paulo . d e novembro 

' • -o • 

O PÁHÜETE ALLESlIo 

PERNAMBUCO 
.ahirá, no dia 29 de outubro, p ^ r f o " ' B 0 ° E 

R i o , B a h i a , L I s b Ã » , B o n l o g n t - s n r - M e r e H a m b u r g o 

î x ^ G T s a - - í i - = r 'xr.y^h 

S í s 
TODA A C 

BEf l o i m t 
CAIXA F, t 
TflADOB t 
F T L B E I P C I ( 

S E DEVEK 
NÚNCIOS I 

TODOS O 
NAO S E R Fl 
BO PASSAI 
C O M P E T E N 
TAMBÉM C 
CLUIB O N 
P O R DA FO 
A - v l t s o 

1)1?. AUKI / 
méiiIca—Con> 
e, da 1 áa 3. 
82. Telephoii. 

ADVOOADl 
condes Cesar, 
d n l , " Bolívar. 
Bento, n. 47. 

UR . N ICO i . 
—Partos, i.iol 
gia geral. Coi 
paes clinicas c 
U s : rnn de t 
Fcsiden"ia : rn 
phone, 200. 

I 
DENTISTA. 

Castello faz q 
«perfei.;fiados 
íissfio, por pr 
Accrita paqai 
rtamrutr tout 
Bidencla. nia i 

Oft . RAMA 
Clinica tiiediea 
de rrian-MS. P 

rio, 123."T den 
tua Direita, 10, 

DR. KRASM 
cnldade do Me, 
medica, coin e 
moIcKtitiB da / 
S. Ilento, 4Í 
dencia : rua D . 
ne, 860. 

DR. BETTE 
Consnltorlo. ru, 
Conmiltas, das 1 
cl», rua da Libe 

ADVOOADO 
Accelta cnnsas 
l o Interior do 
4e 6. Bento,Iii 
Calvâo Bneno, ! 

DR . MATII I 
Biedica, com es; 
»e»««. (vphliitit 
Residência rna 
lephone, 852 C 
1, da 1 hora ás 

DR. JOSE' T 
ADVOOADO — In 
capital e no int 
gunda instancia. 
Ta. n. 1 2 . Resid 

DR. Viriato 
ilco-clrurgica e 
de» i r f n m n un , 
plttlia. Consulta 
de No.embro, 8 
Liberdade, 6fi. Ï 

DR. XAV IER 
niediea iinolestiai. 
reita. 37, telepli 
rua H. João, n . 

.!._ BITTKNCO 
c i a ' iodo e nua! 
te i s„a profissi 
Direita, n. 2 0 . 

AI .FREDO C . 
te Tiiereza, n. 2 

MOREIRA ( Á 
Deodoro, n. 8-A. 

bKVER IANO 
Deodoro. 10 e 10 

ROBERTO r 7 
agencia, ru : de • 

QU IR INO 1)0 
ag 'ncl«, ru;i de S 

J . F . FUHTA 
leiloeiro matricula 
rio i rua do Ran 

P E D R O DA li 
•gencia, rua Santi 

O A 

A noticia da4n, 

pela fui ti a do Pa 

tclegramma que h 

«timma gravidade, 

confirmarão. Eutr 

tado fazer conjccti 

Diz a Folha do 

despacho do Nova-

t o do Iloliciaii A) 

pauhadjs por forç. 

»nieiieano. Nada 1 

«isso. Co,n effeito, 

nos foi concedida r 

Bolívia ,!mo vasta 

posse e cujo desc 

mente faoreccri lo 

lares dos cidadãos 

dos no fíúlirittn S, 

teresse geral dos E 

do-llte. novo mercai 

producto de que ca 

e de vastíssimo co» 

ti ias. E bem . oiihec 

notável politico n u 

taui a borracha e o 

dizer que nüo prcci 

inundo ; ma , havein 

O governo de nm 

. imo, como o , E£a> 

deixar de favoilce 

bolician Syndicate, 

contro da tendenc 

americano,, dando-] 

porç io de terra que 

lidade de tornar-se o 

tissima. Se, pois, o 

pediu aaxilio ao gov 

n l o podia negal-o, 

como verificou, que 

em todo . o . sentido! 

u r i o . eram cidadãos 

" d o s em m . patria 

«ano fez • que o de 

p u d e . potencia, n i 

tratou de aproveitar 

lhe (oi dado. 

NIC foi ostra a e 

Ingieza. aa Africa dt 

D. Africa oriental. 

De.de que a p o l i a 

cedido Unha 4« ser 

tenra do contrato de 

• jed i ra to arrendaUri 


